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IDEA DESCABELLADA
L O  D E L P A P E L

E n  e n c a re c im ie n to  del p o p e l p o r  la  fa l­
ta d e  p aá ta  d e  o i lu io s a  q u e  v e n ía  d e l ex - 
lj-*iij*4 ü c o n  d es t in o  ú la  fa b r ic a c ió n  n a ­
c ion a l d e  a q u e l p ro d u c to , '.a  p u es to  sob re  
el ta p e te  d e  la  a c tu a lid a d  u n  asu n to  (ju e  
es im p o rta n te  y  n o  d e  tan  fá c il s o lu c ió n , 
com o a lg u n o s  p ien san .

N os  r e fe r im o s  á  la  id e a  la n za d a  a ia 
p u b lic id a d  d e  descaríra j- n u es tro s  arcln- 
v os  d e  lo s  le g a jo s  a n t ig u o s  q u e  c o n tie ­
nen, d es t in a n d o  to d o  ese  p ap e l v ie jo  a 
la fa b r ic a c ió n  d e  pasta , q u e  s ir v a  p a ra  
ob ten er  p a p e l n u evo .

E sta  id e a  se e m it ió  e n  E sp a ñ a  nace 
unos m eses  y  ah ora , l i s ’ e  d ías, la  r e ­
p roduce, c o n  a p lic a c ió n  á  F ra n c ia , u n o  
de sus m ás  p o p u la re s  p e r ió d ic o s , la  / ?• 

Ííl C iro n d s .
.vífss, ¿en  iv a lid a d , p u ed e  y  d eb e  d es ­

te la rse  esos  le g a jo s  d e  n u es tro s  a rch iv o s?  
En p r in c ip io  g e n e ra l c iv e in n ?  " u c  tío ; 
e.®os le g a jo s  n o  s o lí in ú tile s  n i ocu pan  
iiu leb id a m en le  u n  lu g a r  en  las e s ta n te ­
rías  d e  A q u e lla s  d ep en d en c ia s .

E n  eso.s le ga jo ?  es tá  i'iarte d o  la  histo- 
ria p a tr ia  a ú n  no  e s c r ita  y  sacada  á la 
luz d e l p o lv o  d c l o lv id o ;  i l i  e sos  le ga jo s  
está la  c íu v c  d e  m u ch o s  ttechos aú n  n o  
espec ificad os , y  a n tes  d e  e n tre g a r lo s  á  la  
iTu lustria p a ra  q u e  lo s  d e s tru y a  co m o  do. 
cu m en tos  v  lo s  tra n s ío i 'in e  e n  p ap e l 
sin l a l o r  m o ra l a lg u n o , h a y  q u e  e s tu d ia r  
los U cspap io  y  c o n c ie n zu d a m en te  para  
íe le c e io n a r  lo  q u e  es  p re c is o  y  d e  toda  
neccEid^-d g u a rd a r  cu id a d o s a m o n le  d e  lo 
que c a re c e  do in ip o r la n a ia  y  pu éde 
d estru ido ,

P o r  le g a jo s  t o m o  e so s  se h a  r e c o n s ­
tru id o  la  v id a  ín t im a  d e  M ig u e l d e  C er­
van tes  S a avod ra , s e  h a  peneti'adü  é l m is ­
te r io  d e  a lg u n a s  d e  sha ob ra s  y  so ha 
p o d id o  e s c r ib ir  la  c r ít ic a  nacion.al d e  las 
n iistnas. P re g u n te m o s  a l j a c ien te  e ru d i­
to K r. R o d r íg u e z  A ía r íu  k i h u b ie ra  p o d i ­
do r e a liz a r  v íta . lá h o r  s i a iiv ie llo s  docu - 
•inenlos qu e  le  h a n  s e rv id o  p a ra  sus in ­
v e s t iga c io n es  n o  h u h iesen  l le g a d o  hasta  
BUS m a n o s . ,

P o r  o tro s  p a p e le s  p a rec id o s  se  h ab  
desh ech o m u ch as  le y en d u s  d o  la  h is to ­
ria pa tr ia , ee l ia  r e s ta b le c id o  la  v e rd a d  
adulterad.'i, se  h a n  r e b a ja d o  m ér ito s  n ia l 
n t iib u íd o s  y  se  han  le v a n to d o  re ]iu tac io - 
nes iiiju b lH iiie iite  d en i'id a a .

V éase , piu-s, ®i t ie n e n  -u v a lo r  g ra n d e  
V rea l y  s i es  p o s ib le , ®in c o m e te r  un 
cv im en  d e  graai tra n scen d en c ia , d estru ir  
los  m a n u sc r ito s  do lo s  a rc h iv o s  p a ra  lia- 

[)a p e l n u ev o  q u e  s ir v a  p a ra  estam -

¿é recreos del Parqu e de M adnd, defendién­
dolo los Sres. Muüoz Suela y  Tercero . L s le  
h izo constar que las prescnpeiones legales 
ím p.den arren dar los Jardines del R etiro  y 
que tuibíu que reB olvw  e l asunto cun urgen­
c ia  s i no  se quería  p r iva r  al vecin dano ae 
un lu gar de esparcim iento.

nu blaron  sobre e l asunto loa Sres. S ilve la  
Y Crespo, y  el, alcalde m anifestó que no ha- 
b rá m és panes icís pcrsouuIeS íle  los
concejales y  ios de la  P ren sa , para  no mer- 
n iar loa ingresos.

K l Sr. M aura exp licó au vo to  en contra 
por va r ia s  razones, eaitre otras los  de creur 
mcaptu: o l Ayuntan iiento de adnü iiislrur bien 
e l n ^ o o to , aparte— añadió— de que, no ex is­
tiendo tal zona de recreos, se  evitui-ía cl 
que pueda ocu rrir a lgo  qne no debe ocurrir 
y  que sucedió e l año último, ú ju zga r  pol­
lo que le  h a  n ianiíestudo un com pañero con-

Sr. P é rez  Chozas se Úíó por aludido y  
n egó que h aya  dicho nada contra e l espec­
táculo del Ile t iro , e l cual defendió ardorosa­
m ente. ,

El ta . T ercero  usó iiuevam eiile  ue la  pa­
lab ra  pai-a decir que consideraba com o un 
a g ra v io  para  61 y  sus com pañeros e l que no 
fuese aprobado e l d itían K ii. y  procedióse a 
8U vou iciou  iionunaim ente, rcsultanuo qne- 
d ie io i i  que si 12 y  que n o  I I .

Com o no hubo e l núm ero ric votantes qu5 
ex ige  el reglaniento, suspendióse la  sesiún 
en este punto, y  con ello cesó e l aspecto pm. 
toreSi'o que iba tuinaiido lá  cuCsticn.

ct-r
par vac ie iU u les  ó  in ju s t ic ia s  a lgu n a s  v e ­
ces y  o tra s  m u ch as  p a ra  e n v a s e  d e  g a r ­
b an zos  II  o tra s  p a rec id a s  m erca n c ía s .

D e  b á rb a ro  m o tc ia  la  h is to r ia  a l su ltán  
h irco  q u e  d e s tru y ó  la  b ib lio te c a  d o  A le ­
ja n d r ía ; d e  in cu lto s  tach an  á lo s  esp a ñ o ­
les  lo s  e s c r ito re s  e x tra n je ro s  p o rq u e  no 
su jiim os  c o n se rv a r  la  r iq u e z a  je r o g l í f ic a  
de l T n ip e r io  a zteca , n i lo s  d o cu m en to s  
d e  lo s  In ca s , q u e  tan to  h u b ie ra n  servU lo  
p o ra  c o n o c e r  la  h is to r ia  a n tigu a  d e  M é ji-  
c o y  P c r i i ; y ,  r ea lm en te , tan to  ó  m ás  b a r­
b aros  ó  in c u lto s  s e r ia m o s  h o y  e n  e l caso 
d e  q u e  d e s t r iiv é ra m o s  ir r e í lo x iv a m e ii le  
lo  q u e  en  n n esti-o » a rc h iv o s  se  en cu en tra  
s in  [ir e c e d e r  u n a  es tu d iosa , d e len iito , 
c o n c ien zu d a  y  c r it ic a  la b o r  d e  s e lecc ió n  
de lo  q u e  p iie d e  te n e r  v a lo r  h is tó r ic o  y  
d e  lo  q u e  rea lm e n te  pu-ede c re e rs e  qu e 
no  s i iT a  p a ra  a lg o  en  e l p o i v e n ir .

D el M unicip io

La guerra europea

L a  sesión de ayer.
Dióse ciierrla de un d ictam en proponiendo 

se ciHisienta la  Rea l orden del in in is ien o ae 
Fom ento, p o r  la  que se aprueba e l proyecto 
p a ia  la  concesión de un ti-anvía eléc n eo  lla­
m ado «do  Antón  M a iiín » , con recorrido por 
la  p laza  de este nom bra y  calle de Sonta Isa. 
bel, n loriota de A tw h a , irasco de Ins De 
licias calles del F c r ro c a m l y  Embajadores, 
p laza de N ico lás Salm erón y  calles d.i los 
Estudioa, Toledo, Im peria l y  Esparteros.

E l Sr. N ogueras dice que leiiiendo en cuen­
ta  que aÍRunas de laia ciUles p o r  donde ha de 
jiasai- dicho tran v ía  son e.slrechlsimss, el 
.Vvimtiuntcnto debe ped ir á  la  snpenorulaid 
íp ic s? nmile e ! proyecto, que traería  per- 
inicios a l vecindario. .  j -  j

E l Kc G arrido m an ifes ló  que, «(tendiendo 
.á tos rozones dichas, la  Com isión trató de 

r c r o  los letrados consistoria les han 
rl' -fanihuii'.o que esto no piveJe ser.

E ' Sr. M illAn dqo  aue los  vecinos del (Us- 
l iit i»  de ln Inclusa soHciUu-cm en c ierta  oca- 
•'-■'ii d icho tra n v ía  por creerlo  neccsonn.

Iras Sres. T ercero  y  M aura expresaron  su 
opuiíón favorab le  & 1a  aprobación del expe­
diente en ol sentido ds’  quedar en lenu lo, 
(ilrárfe de lo que ináR adelante pueda hacer 
ol Municipio. , , , ,

E l Sr. .M varoz m ostróse partidario  del trtm-
Via que se discute. ____

QueiiA aproba'rín el dictam en en  la  fnnna 
rir.óp'ticfila por e l Sr. Maura.
■ Ln  concesión de licencia  pa ra  la  conafriic- 
ción de un ed ific io  en e l paseo de San \ i- 
cente, esqu ina á  la  calle de A ir io za . fue oom. 
batida por el Sr. Añón, p o r  entender que di- 
cl^.i conc€si6n  se so lic ita  pai*a a tgo c]ii6 es 
contrario á los  in tereses munienpales.

F.l S r  G arrido m an ifesló  que se trato, de 
la s ' pescaderías d e  «L a  Coruñesas y  qvie por 
ahora, para ev ita r  cualqu ier abuso, sólo ra 
Irn to de la  m ateria l conslrnccióu de un edi- 
t1cio pues la  licencia de apertu ra  dcl m ism o 
habrá de ser concedida p or  e l .Ayuntam ien­
to en su día.

E l S ”. Oanádo, partidai-io de que se a m en - 
de e l I le t iio , com batió un diotamen propo­
niendo la  celebración de fesle jos  eu la  zona

Tentinos oro: falta acción
E s  d e  ju s t ic ia , y  p o r  s e r lo  h em o s  de 

o to rg a r le ,  r e n d ir  ap lau so s  y  p lá cem es  a l 
B a n co  d e  E spañ a , jx ir  su  la b o r , c o ro n a ­
d a  p o r  u n  ó.vito fe liz , la b o r  en ca lu in a d s  
á g a ra n t ij ' la  r in iu la c ié n  lld u c ia r iá , éo ii 

i’e s e r v a i  ué o ro .
A  m ás  d e  m il m illo n e s  d e  p esetas  as­

c ie n d e  h o y  la  r e s e rva  qu e, en  ese  m eta l, 
g u a rd a  e l B an cb  do E spañ a , y  e s a  c iirá , 
qu e  en  t ie m p o  n o  le ja n o  pai-ec ió  un  sueño, 
e ra  u n a  iiT o a lid á d , cs  h o y  u n  h ech o .

L a  im p o r ta n c ia  su s tan c ia l d e  e llo  no  
se  o cu lta  n i p u ed e  oc-u ltofsc á n ad ie , > 
a m ig o s  y  e n e m ig o s  h a n  d e  r e c o n o c e r  y  
c o n v e n ir  en  q u e  la  a c tu a c ió n  en  es te  
s en tid o  e fe c tu a d a  j)Oi' e l B a n co  d e  Es 
p a ñ a  d ig n a  de  'ap lau so  y  d e  a la b a n ­
za  cs, , ,  ̂ ,

'C ie r ta m en te , y  así lo  e sp e ra m o s , e l
B a n co  d o  E sp a ñ a  n o  d a rá  p o r  te rm in a ­
da  su e m p re s a  d o  a cu m u la r  o r o  e n  sus 
ca jas, V su p o n em o s  es to  im i-que es  tan 
n e c e sa r io  jir ep a ra rs e  p a n  e l d ía  d e  la 
paz, d ía  en  q u e  l\  g u e r r a  h a  d e  h a ce rse  
g e n e ra l,  d ía  en  q u e  a l e s tru en d o  d c l ca-
íiú i) h a  d e  su ced e r , su s tilirvén d o lo . la
g u e r r a  d e  lo s  em p rés t ito ? .

E n  e s e  d ía , m ile s  v  m ile s  d e  m illo n es  
h a n  d e  s e r  a b so rb id o s  p o r  F ra n c ia , p o r  
A le m a n ia , p o r  A u s tr ia , p o r  Ita lia , p o r  
In g la te r r a  p a ra  r e p a ra r  sus d esastres , 
sus e n o rm e s  daños, sus d e s n iv e le s  m o ­
n e ta rio s , y  p a ra  r e c o n s l-u ir ,  pava po­
n e r  en  fu n c ió n  sus fá b r ica s , p a ra  r e o r ­
g a n iz a r  sus s e rv ic io s , 

y  p a ra le la m e n te , la s  n o c io n e s  qu e  
h a ya n  sa b id o  y  h a ya n  p o d id o  m a n ten er  
su  n eu tra lid a d . n eces ita iM ii l le v a r  á  e fe c ­
to  e s fu era o s  m u y  g ra n d es  p a ra  in ten s i­
f ic a r  sus in d u s tr ia s , - su  c o m e rc io , su 
a g r ic u ltu ra , p o r q u e  en to n c e s  la  lu ch a  
g ig a n te s ca  d e  h o y , c o n  lo d o s  sus esp a n ­
to sos  d esa stres , c o n  to d a  sn  l io r r ib le  fe - 
rocidaxl. h a  d e  p a r e c e r  una esca ra m u za  
d e  T 'igm eos . ,

M i l 'q u in ie n t o s ,  d o s  m il  im llo n e s  d e  
líe s e la s  en  o ro , y  cu a tro , se is, o ch o  m u  
m illo n e s  d e  p ese ta s  en  n la ta  y  b ro n ce , 
son  c a n t id a d es  d e  p esetas  q u e  p a recen  
aqu í, e s tam p a d a s  en  e l p a p e l, ca n t id a ­
d e s  fan tás ticas , y  en  la  r e a lid a d  d e  la  v i ­
da, a p lica d a s  esas  c a n t id a d es  a las n e ­
ces id a d es  d e l r e s u rg im ie n to  e u ro p eo , en  
e l tan to  q u e  á  nosoü-os, á  lo s  e spa ñ o les , 
n o s  c o r re s p o n d o  es  u n a  ca n t id a d  su li- 
e ie n le  p a ra  la  o b ra .

B ie n  está, d ig n o  d e  ap lau so , m e re c e ­
d o r  d e  la  g ra t itu d  n a c io n a l, es  e l e s fu e r ­
z o  l le v a d o  á  ca b o  p o r  e l B a n co  d e  E spa ­
ñ a ; p e ro  n o  s ó lo  d e  o r o  v iv e  e l h o m b re .

T e n e m o s  to do s  lo s  e sp a ñ o le s , p o r  m a n ­
d a to  im p e ra t iv o  é  in d e c lín í.b le  d e  n u es ­
tra  c o n c ien c ia , v  p o r  u n  e lem en ta l in s ­
t in to  d o  c o n se rv a c ió n , te ñ im o s  todos  los  
e s jia ñ o les . r e p e lim o s , qu o a c u d ir  1  la  
o b ra  c o m ú n  y  s a lv a d o ra  q u e  á  todos  
o b lig a , á  l a  q u e  to d o s  e s ta m o s  llam ados- 

G a ra n t id o  e l c r é d ito  m lb lic o  lo r  ja  s i ­
tu a c ió n  d e l B a n c o  íia c io n a l, < e i u m co  
B a n c o  ( le  e m is ió n , e s  necosaí-io  q u e  lo s  
c a ii ita le s  e s jia ñ o le s— m u y  g ra n d es  y  g e- 
n e r a h m n te  in a c t ivo s , c o m o  (l f : im ie « lr a i ’ 
la s  e n o rm e s  ca n t id a d es  qu e  lo s  cuenta- 
co rren tis ta &  g u a rd a n  b a ld í9 u ie n t e - ^ n -  
Ire n  e n  la  c irc u la c ió n , d ed ic á n d o se  á  fo ­

lio s  com bates en ta reg ión  de Verdun han 
llegado a  su m áxim o de intensidad. L o s  a le­
manes han avanzado a lgo  en la  pendieote 
Sudoeste del H om bre M uerto, y  se han vuel­
to á apoderar del que fué fuerte de Bouau- 

mont.
Iios  italianos, em pujados por el E jérc ito  

austrohüngaro, continúan replegándose, se­

gún ellos, con perfecto cfrten.
E n  la  frcn tera  occidental ru sa , duelos de 

artillería  y  algunos conatos de o fens iva  ale- 

maná.
Los submarinos austríacos continúan echan­

do barcos enem igos á pique:
 0— ^

Francia y Aíemanl?a
U n articú ío dúl «T im es ».

L o n d r e s  ?4 

Hablando de la  o fens iva  tom ada p or  las 
tropas dcl gen era l N ive lle  en e l fuerte de 
DDUPU'uont, e\ T in ícs escilbo en  su fondo:

«P o r  p rim era  vez desdo e l principio de la  
batalla  de Verdun los íraBceses ejecu tan una 
v igo rosa  o fens iva  después de una prepara- 
c i&  m aravilloso.

F-ste ataque aum entará la  confianza ccm la 
dual ios aliados esparan «1  resultodo fina l lie 
la  interm inable batalla  da V t id u ii.»

P o rte  oficial alemán.

S 'a u e n  2 í

En la  o rilla  izqu ierda del M osa rechaza­
m os con la  In fan tería  y  las am elrahatioras 
un ataque enem igo en la  pendiente Sudoes­
te del H om bre Muerto. H asta  ahora hemos 
hecho m ás d© 30 prisioneros franceses, entre 
ellos ocho ohcialés.

A l  E s le  del r ío  rep itió e l enem igo sus en­
carnizados ataques en  la  reg ión  de Douau­
mont. Nuestro fu ego  tes causó pérdidas ele- 
vadísim as. N uestros va lientes regim ientos 
avanzaron, escalando m ontones de c a jia v ^  
res y  regresaron  trayendo ir.ás de o5ü pri­
sioneros. Ira lucha se  ha dcsarroUado apo­
yada p or  v iolento fuego de am bas Artillerías .
— F irm ado: A lto  M a n d o .»

P arte  de las cmce de la  noche.

P a r ís  24

En la  o rilla  izqu ierda del M osa, la s  acclo- 
n<^ de Artille i-ía han ccmliuuado a l Este 
do M ort Hom m e.  ̂ ,

Repetidas veces, los tiros de ln A rtille ría  
francesa han detenido a los al(ananes, que 
intentaban asaltar la  v illa  de Cumiere.

Después del m ediodía, un v iv o  contraata­
que de las tro jias francesas les  ha perm iti­
do recuperar las trincheras situadas en  el 
borde Sur del pueblo.

En la  o r illa  derecha ha redoblado la  v io ­
lencia del bom bardeo en la  reg ión  del fuer­
te d© Douaumont, contra e l cual se han en­
sañado -pai-ticularmenle Icts alem anes.

Furiosos ataques ©fectuauos p o r  dos d iv i­
siones bávaras. Uegadas recientem ente, se 
han repetido durante todo el dia.

Después de va rias  tentativas infructuosas 
y  de enorm es pérdidas, los alem anes han 
logrado  v o lv e r  a  ocupar los  ruinas dcl fuw * 
te, cuyas inm ediaciones están en poder de 
los tropas francesas.

Una tentativa efectuada a l m ism o tiem po 
p or  los alem anes p.ara sa lir del bosque de 
la  Caillete, ha fracasaxlo com pletam ente an­
te e l fuego de detención y  e l de la  In ían teria  
francesa. , . . .

N ingún acontecim iento en e l resto det 
frente.

Un jm cio  cntico.
E l conocido critico  m ilita r dcl Bund, de 

Berna, H. Stagem ann, escribe con fecha del 
l i  de M ayo:

«L o a  luchas a lrededor do V erdun  prue­
ban que todavía  no  hay  que pensar n i re 
m otam ente siqu iera en  la  term inación do las 
operaciones alem anas en. aquella re^ ó n . L a  
situación e s t ra t^ c a i de loa franceses pare 
c ía  haber m ejorado durnnto una terapMtula 
pero ah ora  am enaza con empeorars!© de 
nuevo, porque ellos no  hr<n em pleado este 
entreacto para in ic iar una operación de * 8- 
cargo, s ino que se han v is to  ob ligado » á  con 
tentarse ccm la  defensa  d e  sus posiciones 3 
el re fu erzo  d e  sus lín eas d e  retaguardici, 
em prendiendo á  la  vez  algunos (»n lra a ta - 
ques de poco alcance. De este m odo lograron  
recuperar a lgún terreno v  obtener a lgunos 
éx itos  tácticos parcieícs, T od a  su in ic ia tiva  
quodó lim itada  á eslo, y  o l agresor, cuya 
o fens iva  en vo lven te  no  pudo ser parada, si­
gu ió im poniendo su voluntad.

Esta o fen s iva  alem una sigue dcsa irronán  
dose lentam ente; pero, en  relación  con la
d ificu ltad  d e  la  operac ión , n o  Bolam ente h a  
Ic ^ rs d o  g ra n d es  é iá to s  lo c a le s  d esd e  e l  ^  
d e  F e b re ro ,  s in o  q u e  ta m b ién  h a  d e te rm i­
n ad o  toda  la  s itu ac ión  e s tro té g ic a  y ,  p o r

■ ‘  la  gu e-

m e n la r  la  a g r ic u l lu r a  y  :a  in d u s tr ia , p re ­
p a ra n d o  a l p a ís  p a ra  e l d ía  en  q u e  la s  
n a c io n es  e x tra n je ra s  h a ya n  do acnd il- á 
n o so tro s  e n  d e m a n d a  d e  p ro d u c tos  y  de 
i io m b re s  a p to s  p a ra  e l trab a jo .

En pocas palabras
E l m anifiesto de Arahal

SeviUa ^  liin n  José G a rría  Sánchez, qne
c.staba preso com o autor del n iam flesto pu­
blicado en  Arahn l, ha rtdo puesto en lilrar- 
tad, p o r  no  a p a r e a r  contra é l cao^o alguno.

E x igenc ia  á Portugal.
Badajoz 2 ó .~A segú rase  que los  G o t o e ^ ^  

de In g la terra  y  F ran c ia  han ex ig id o  a P o r ­
tugal un contingente de t r o p " »  para  «1  fren ­
te fim icés.

N uestras tropas.
M Alnga 2,i.— A yer, á la-s cinco d e  ta tord®. 

el V íiixu  «Sagiu itoi) entró en es le  puerto 
trayendo de Ceuta Ires  com irafiíos dei reg i­
m ien to d e  Borbón.

íxaisiguiente, la  situación gen era l do 
r ra  en  toda su amplitud.

E sta  im portante repercusión sobre ln  si­
tuación gen era l se desprende tam bién d e  la 
ú ltim a declaración francesa, que quiso pix)- 
bar que e l a ilo  m ando francés n o  liab la  nun­
ca pensado en  et abandono de ía  orilla  de­
rech a del M osa, s ino que, a l contrario, to ­
dos tos je fes  franceses habían pedido s i«n -  
p re  la  m ás extrem a resistencia v  comserva- 
d ó n  d  todo trance de todas las distintas po­
siciones.

De esta  declaración se deduce clnraniente 
que tos defensores abandonaron a l agresor 
e l  terreno perd ido sotomente después d e  ha­
ber ogcáado todos lo »  m edios de res is ten da  
\ después de haber hecho los mayore-s es- 
luevzos j » r a  consei'var las posiíúones avan ­
zadas. Da este  m odo se con fiesa im p lltíla - 
inente que no  se desdeñó ningún secriñcio 
jio ra  quedarse en  posesión d e l lim ite  de acción 
de ta  pos idón  de V cn lu n  en  toda su extensión 
V así también e s  nosible e.xplicarse la  cnorm i- 
tled dá loe  sac rilid cs  hechos jx ir  c l E jército 
francés on tos cam pos de bateün de Reau- 
mont, Iranvemont, Douniiinonl, Belláncouri, 
M ort H om m e y  Mnleaicourt.

E n  \ i» ta  de que los franceses siguen sus.

tentajido eató princip io de defenae, y  
aitiocrtn furiosam ente p a fá  hp
agresor en tre en la  línea _^ fv íw
fensa, aus pérdidas siguem stenuC ^ 
m as y  ex igen  e l em p leo de nuevrp 
Con este  procedim iento los froueeSes no  6S 
peran, b ien  entendido, poder qu itar to- ini- 
ctotiva  A su adversario; su intención es moS 
b ien  d e  no  abatriunar 4 ningún p rec io  la  
losición atacado, por ra zon e» iiú iiípres y  po- 
íticas. , , ,

Bs im posib le ju zgar la im portancia de los 
sacriñ dos fteShoa por porte de los  atemones; 
jiero  s e  debe suponer (file  d  a lto  m ando a le­
m án  estim a com o m uy sopoito iiles íes sa- 
c iiflc io s  su íridoe haata ahora, y . por cQoa- 
juiente, tírée dstar en situeidón d e  luchar 
lítsta et térm ino de está  bata lla  do aílio.

L e  Tc4nps ha hecho constar recientem ente 
que, á  pesar d e  la  la rga  duracton de tos ope­
raciones, la  en erg ía  de los ataques atoma- 
nes no  había dismm iúdo t-'xla.vía, y  se p rcg ” n- 
ta  cuáles son los  secciones d e  los  riisUulos 
Irentes que habían quedado defailiUules para 
poder lle va r  ó  V cn liin  nuevas y  suficientes 
fuerzas para 1a coniinuación de una opera­
ción tan am plia. P o r  esta prcgur.ta se  co­
noce claram ente que cl critico  m ilita r  fran ­
cés p iensa solam ente en  e l em p leo de 
pOs que \ienen de otras pa ites  de l frente.
N o  exam ina  ia  cuestión de saber ai A lem a­
nia d ispone de r e s e iv a »  instn ildoa y  toda­
v ía  no  em pleados, lo  que e »  decididamente 
«1 caso, .según nuestras auténticas u iíornia- 
cioned. ’Aj^I soiáinento se ;expUcoi todn to 
o jieración  contra Verdun, que puede tener 
cóm o obiCto « 1  tonto anigiB lnnucnto de tos 
fuerzas francesas, scáumeote en  el 
quo por parte d e  AtemalLta ex is to  un oon- 
tm uo sobrante de fuerzas. _

En to a ltu ra  304 están a lw ro  lo *  ofasi-. > R- 
dores a lem anes d irig iendo e l fu ego da ai-h- 
lle r ía  g n ie *a  suya sobre las posiciones fra ii- 
00903 de los bosques en tre A vocourt y  Es­
nes. contra las cu tíes  t í  agresor parece dea- 
a iTo lla r sus ataques,u

V on  K lu k  y  la  batalla del M am s.

E l crítico m ilita r  do la  Caceta de F ra n c- 
o r í consagra  & von  K luk . io n  ocasión de su 

septuagésim o cumpleaños, un articulo, en el 
que le  ca lifica  como uno de loa prim eros 
e fes  de l E jéro ito  alemán.

Después de recordar sus disposicKXies 
cuando se h izo  la  m archa sobre P a r ís  en 
A gosto  y  Septiem bre do 131-L e l crítico  m i­
lita r  citado dice así;

«V ü ii K lu k  tu vo  en  la  batalla  de l M arne 
una d e  Isis m isiones m ás arfluas de todos 
los  ejércitos olem anes. dobtomciite pesada 
jior la  c.arcncia de tropas detiús del a la  de­
recha, que hubiera ' | »d ido  transfon nar en 
denota, francesa e l ataque d e l general Jof- 
fr e  ccxitra e l flanco de ios e jérto los atama­
nes. V on  K lu k  tuvo que defenderse del ata­
que francés ccm sus p ro rias  fuei-zas, cpis 
en m  m uy lim itadas, y  lo  h izo con g ran  lia- 
bilidad. D-eniü.stró, cuiindo la  retirada de tos 
e jérc itos  alem anes s© hizo necesaria p o r  la  
situación genera l, una gran  clarividencia, 
una energía  y  una luibilidad incompoiublea 
e n  la  conducción d e  grandes m a»as.

Sus notables cualidades de je fe  se pusie- 
r<m de re lie ve  en  un lu ga r  que, com o t í  ala 
derecha extrem a, e ra  e^specialmciile sensible, 
cfosde e l  punto de v is ta  estratégico, y  (tonde 
c l m enor desfa llecim iento hubiera tenido con- 
secuenciaa desastrosas para todos los  ejér- 
citcB alemane.9. A lem an ia  lu ce , pues, m uy 
liien  concediéndole hoy toda su adm iración 
y  toda su gratitud .»

L a  lucha por la  suprem acía ds la  A r fU erla .

E li e l B cr lin c r  TaggehkiH  del 20 de M ayo 
escribe c l coiuxíido crítico  h n iila r  cqman- 
da iile  M orath  1o sigu iente;

«Com batim os y a  desde hace tres m eses en 
to lucha, á  la  vez  o fensiva  y  defensiva, por 
Verdun ; pero tenemos plenam ente concien­
c ia  de que un ataque metódicQ n o puede hoy 
jiro g ra sa j m u y rájifdameaite contra los  m e­
dios de defensa qu© se em plean en nuesU'OS 
días y  contra un e jército  defensivo decidido 
á  todo.

A  los im pacientes lea contestarem os que e l 
em pleo de la  .Artillería en ie sa  de ataque de- 
jieaide del buen estado d© las v ía s  do comuni­
cación. E n  su o fen s iva  de la  Cham pagne y  
de A rto is  lo .9 franceses y  tos ing leses han 
d irig ido con tra  nosotros 5.000 bocas de fue­
go; conra la  A rtille r ía  del que ataca debe ser, 
a! m enos en parte, su jierior respecto ul nú- 
m « ‘o d e  p iezas á  la  del adversario, si se 
qukY-e a lcanzar un éxito, se exp lica  uno la  
sum a considerable d© traba jo  que ha tenido 
que rea liza r  noche y  d ía  desde hace tres 
mases pora  lle ga r  a l so lo  resultado de entro- 
tenen e l fu ego y  de. aum entarlo por m om en­
tos h asla  esa  terrib le intensidad que barí la  
a l a iive rsa rio  de l ten-ewo. L o  que nosotros 
y  iv jes lroe  enem igos hem os tenido que lle ­
v a r  á  cabo y  soportan- en e i sector de l M osa 
durante está  lucha p or  la  v ic to r ia  de ja rá  es­
tupefactas á  tos penei-aciones venideras.

N o ta  ofic iosa francesa.
P a r ís  24

Ante t ’cixlun continúa la  Im ia lla  con v io ­
lencia fu riosa  y  las a lternativas de avance 
y  retnxM so inevitabiea.

En la  o r illa  derecha, las tropas alem anas 
vo lv ie ron  fl ¿a ca rga  en los escom bros dol 
íuei*te de Douaumont. donde la  va len tía  de 
niKfttros soldados nos pcnm U ó poner liie 
e l lim es  p or  la  noche: desde entonces los 
alem anes atacaron con extrem o v igor.

L os  com bates revisücron  la  noche posada 
y  e l m iércoles carácter de v io len c ia  encar- 
irizada nunca v is ta  aun desde el com ienzo 
de la  fom iidab lo  Ivalalía dei Mn.=a y  qucrton 
á  toda costa obtener el resullado.

Et m ando alemán se m ostró  m ás qiíe -nun­
ca p ród igo  sacrificando á sus Jiombres. y  
entabló las acciones cixi e fectivos im norlan- 
tcs, sin  cesa r  reliovados y  cvaUiadoa en 
dos d iv isiones fi-escas.

Dui-ante veinücuaitro horas las frojia.s bá­
varas  m ultip licaron incansablem ente sus a ta ­
ques despsperaílrra, precedidos coda vez dfi 
una preparación de artillería  pesada igual- 
nlente violenta.

L a  in fan tería  francesa, que hizo una ver- 
dactei'tt carn iceri8 « en  las ñla-» e n cn ilg o ^  
m ostro un m aravilloso  m ordiente en la  re- 
s iaíencia con tra  la  c iía l se estrellaron suce­
sivam en te los  osaJlos m és furiosos.

.Sin em bargo, en la  ú ltim a acción o fe n s -  
v a  de los  alenwuias. a l fin  del d ía  les nevO 
á  las ruinas del fuerte, de Douaumont, dcl 
eme tenem os siem pre las inmediftctones, im - 
pidiéiiíioIeB así socoi' provQcho del rcsM-
lado. u

Inm ediatam ente intentaron p sra  ensM Char 
la  Dostcton un m ovim ien to desbordante por 
pl bosque de la  Caillete, m ás el intento fra-bosque

-rar completo.caso ,
A l  m ismu

la  luchaT” . ü en i,._  -  , , ,
tam bién  én  la o n S  l? fi«e rd a , donde e l e

e ra  rab iosa
V-

con m ás de tresHraJii-UáL•< >*• c>TiDG
m igo e n la b ió  las acc iv . 
d iv is io n e s  e n  tres d ías . . -  ©n cl E®lc

L a  poderosa a e e í * l  o fens iva  
de M o r í H om m e le perm itió  en trar ei. . . 
b lo  de C u m ie i«a . que esté  
M osa y  que constituye un puntó 
c l sector occidental. E s lo  e »  un tX ito  
liírei'O, porque hasta a llí nuestoa linea fte ñ" 
m ita a l sendero del m ism o pueblecilo en (fu « 
unas 50 casas escasas form an lo s  m uros de 
una palangana fácilm ente accesüiie a i ataque 
de las alturas que le  dom inan.

U n a  v e z  domado el pueblo, los alem anes 
quisieron p or  la  tarde por un raoviim ento 
envolvente en  cl va lle  del M osa  desem bocar; 
poro lus franceses reprim ieron  dicho m o v i­
m iento lom ando to  ven ta ja , form ando stíTO  
los ad i’ersarioa fuegos convergentes que 
aplafitaron tos cabezas d e  tos colum nas ad­
versarias. im pidiendo así su avance.

U n  p oco 'm ás  tarde un contraataque a fo r­
tunado nos perm itió  hasta ap rox im ar nues­
tra  lin ea  de la  oglornteración de casas. Esle 
fué e l resíiltado dol día. de h oy  de lucha 
h e ro icA  E l com bate conttnáa.-

N o  conviene jire jiizga r e l result.adn aún 
que debe a lcanzar que debem os esperar ci-n 
confianza, poique la.® a lteraath ’as de noy 
no son m ás que fluctuaciones norm ales fle 
la  bata lla  on un frente que tenem os sólida­
mente.

¿ísmarJa. Rusia
y Austria

N otio 'a s  oficia les alem anas.

B e r lLn  2 í

Fn la  reg ión  de P u lk ava  (Sudeste d e  lU ga j, 
las" tropas alinanas expu lsoron  á  loa rusos 
da sus trincheras. H icim os 6h prisioneros-

En el re s to  dcl fr e n te  n o  h a y  n a d a  im p o r­
ta n te  que (X insignar.

Inglaterra y Alemania
Los  partidos Irlandeses.

L ondres 2 í

Coiilinúan las negociaciones entre e l jr íe  
d rí G obierno y  los je fes  d e  ios partidos ir ­
landeses; no  se hará  n inguna com uiucnción 
o fic ia l á la  Cáinai-a de los Com unes ha.»ta 
qua hable M r. Asqu ith  en 1a seston del jue­
yes.

itaüa. Austria
y Alemania

Buscando consuelos.— E l desacuerdo austro- 
alemán.

IraNbRES 24 
E l redactor m ilitar del T im es  considera 

que la  ¿tensiva  austríaca dem uestra que c ie r­
to desacueido exisl© en tre lus Estados M a yo ­
res enem igos.  u_

líAustria— dice— lia  sida obligada, hasta 
ahora, á secundar las in ic ia tivas  de A le ina- 
nia. E l fracaso de tos alem anes an te v e r ­
dun V la  pérd ida d tí p restig io  que de ello re ­
sultó para  e l Estado M a yo r  a lem án han po­
dido (íe vo lve r  alguna independencia a l m an­
do auslriaco.

ConmclQ von  H o e tz «rd o r íf ha podido con­
segu ir la  autorización de ob rar contra Ha- 
1Í&

Ñ o  So com prende bien e l interés que tie­
nen los alem anes en que los austríacos pe­
netren en Italia.

Esa ataque p erm itirá  é  tos ita lianos p«ner, 
en  acción su im portante rese rva  do hom ores 
y  entretendrá ciertos Cuerpos enem igos lle­
gados del frente ruso.

Estam os convencidos que algu ien sufre en 
este m om ento las consecuencias d tí Iracaso 
de Verdun y  es probable que von  Fa lkcrhen i 
sea  e l pagano, puesto que n i e l em perador 
n i e l k ronprlnz pueden equivocarse.

E l Estado M ayor a lem án no del>e y a  go­
za r  d© la  m ism a coliesión de antes; ciertos 
aconteicimtonlos han debida producu-se para  
que los  austriacos hayan  podido recuperar 
así su libertad de acción .» .

P a r te  ofic ia l itaiiano.
R o u A  24

Durante 1a tarde de ay e r  hubo In lcnso bom ­
bardeo en e l voJle L a ga r in a  coutra litoo nuea- 
tix) frente, en  las doa orillas  dcl Ad ig io.

U n a  colum na en em iga  (juc intentaba 
avan zar por pequeños purtidas desde L iz- 
gona hacia  M arcia, fué detenida jior c l fue­
g o  d© nuestra A rtille ria . •

Nuasti-as tropas con tuvieron  durante la  
toi«de un ataque é  lo la rgo  del v a lle  Ursa, 
e i í  dirección dei m onte M ezzo. ,

E ntre e l  va lle  T erragn o lo  y  AsUco, el 
acostum brado bcunbarfleo.

Se ha llevado á  cabo con gran  arden Ja 
evacuación de ia  cuenca a lta  dal P os in a  y  
dc l Astico.

L a s  tropas se fo r liflcon  en  la  unea d© pro­
tección de la  cuenca de A rsiere.

L a  A rtille r ía  que no pudo re t ira rse  fue 
d estru ida  . .

E ntre Astico  y  Brenl.n. “1 enem igo in ic ió 
una fuerte presión contra nuestras posicio- 

.ne.® i i l  Este del V a lle  Dassn,
En é l va lle  Sugana continúa lentam ente 

y  con orden c l r e p l iq u e  de nuesLi-as tropos 
sobre la  lín ea  principal de resistencia, in i­
c iado e i d ía  22.

En Carnia, violentos duelos de A rlilto r la  
en e l a lto  Bul.

En el resto del frente, n ingún acuntecl- 
m ien lo  im portante.

Los  av ion es eneraians lanzaron bom bas 
sobre algunas estacionan d e  Carnia. cau­
sando víctim as y  algunos daños.— Firm ado:

Ayuntamiento de Madrid



Comentarios breves
L A S  T A R D E S  D E L  CO NG RESO

Palabiua. pa labras y  palabras... Debiirtes 
inútiles, discusiones estériles, polém icas baJ- 
ú ias, a cu sa c ión ^  g raves  que se javitlen  en  
la  ind ife i'w ic iu  luás glucia í y  chism es é in­
sid ias cjue 5e coniontaíi apasíM iadam ente; 
sobra d e  le tó j íca  rancia y  fa lta  d e  entusias­
m os por los  trabajos útiles, ausencia desola­
d o ra  y  total <Ie am or á  España. H e  aqu i lus 
tardes del C on g ieso  y  la  labor (Te los  leg is ­
ladores.

Seáonfts y  Sesiones consum idas en discu­
t ir  diclúmene.? d e  aclíss que han  de apro­
barse indefet-liblenienle, adúzcase en  ccsi- 
tra rio  ias ra zooos  que sean, por m uy pode­
rosas y  c la ra » ¿á  qué conducen? ¿Po r  qué 
sastaner esta  ficción? ¿Pa ra  qué i>rolongcir 
esta  situación y  d ificu ltar sistem áticam ente 
la  cm islitueió ii d e l Pariaimento? ¿.\ qirién 
conviene este  es lad o  de cosos? A l país se-

f  uraniente no es  ¿N o  hay pendientes d e  so- 
uciuu p itib lcn jas d e  v ita l transcendentía 

para  la  Patriai?
¿E l os lado  de la  Hacienda, laa salpicadu­

ra.» de la  g ia i i  guerra , la  crisi-s industria l

Í ’ agrícol.a, l.\ em igrac ión  y  e l paupciisnio, 
a in iseria  du nuestro puebío, ¿no ex igen  re ­

m edios, no  son problem as d e  solución ur­
gente, inaplazable?

Y  siendo reí. ¿cóm o prosigue e l Congre­
so en tregado á  una labor in e licaz y  a n i l i ­
na? Quizá es te  periodo d e  íiia ld ad  *y .?b;in- 
dono en  la  Cám uiu  popu lar toca  ̂ su fin v  
los  dipuU'Hcs em peza ián  ó H 'abm ar du fir ­
me, á den iostrar que son  legisladores— ;Ie- 
gisiadores.— desde t i  tn isino diai en  que co­
m ience la  tl'.scusión do la  contestación aJ 
M ensaje  d e  la  Coronr..

M ientras tanto, resigném onos 4  que solo 
los  chism es y  ¡as habliJlns, lu frivo lidad  v  la 
vagan c ia  (l üvzcan á  d iario  en  ul am liiünle 
propuso de lax itud  y  pereza del i « ln c io  del 
Congreso, y á v e r  que en  sus salones v a ­
c íos  e l s ilencio y  la  soledad i'einnn otros 
días, aun ha láendo sesión, porque los  «p a ­
dres d e  la  P a tr ia » se fueron á  los toro».

Juan Gandullo.
. ^  yv' ifwj3f4p

CONSEJO EN PALACIO

E sta  m añan a sc ce lebró e l anuDciodo Con. 
se jo  de niuusLzxis en  P a la c io  ba jo  la nresl- 
deocia  de bu  M ajestad  ei rey . Lu ego  lus mi- 
nialTos se  reunieron eu lu an tecám ara iv u ia  
celebrando otro Cunsujo dedicado a l dcspa- 
CHo do Jos asuntos da itráiiiile.

E l je fe  ü d Guljionio, que llegó  á  su des­
p e ñ o  ofic; i l  cerca de lu una y  media, fa c i­
lito  ia  re irre iic ia  de los Consejos, u-uien- 
uo que hab la  aprovechado -a m ailana de 
íio y  l'áJ'a las dos reuniones, poraue luego, 
con la  la l),ir de las Cortes, resu lta  d ifíc il la 
celebración de Consejo», y  se trop ieza con 
la  tLiicultad de que algún m bu stio  tiene que 
de ja r de c n cu iT ir  para  usislir ú las sesiones 
de las, CÍLiiiaraa.

Eh Consejo con  e l rey  com enzó á  las diez v  
m ed ia, y  ijrn h n ó  á  las once y  cuaiHo,

h ii  tni tlíácui'sü— dijo e i condo tío Rom a- 
nones— he nado ciinnu; ú Su M njoslad prm - 
cipiuineiUi du los asuntos de .Míutuccoh, cx- 
plícundo d i.lüJi.idiuncnle e l signilicuüo liá los 
ojjcnir.-ioncs lea lizf.d iia  en cl Eoiidak, um- 
plinndo jo;, da los que se conociau ivs jiee lo  A 
h l foi iiia  en que sc liau llcvadn á  cabo y  oslii- 
d ia iido la.) rousucuencins iwliUous que fen- 
d rá ii catas operaciones pa ra  iu política gene­
ra l de E s j'í'im  en .Afr.ca.

H ab lé  tam bién de la  rejiatriauión de fuer- 
xas de Nnim iecos, «a n d o  cuenta á  D A l­
fonso de i;i!e  d id in  repatriación liuWn comen- 
pidu  .?in m cldcu lis , Jiabicndo lleginto á M .ó 

las piimcru.s íu n z a s  que legresu n  á  la 
Peam su l;. y  que pcj'tenectn a l rcgiiiucnto 
de Borbóii.

E l irón?cjo (jue h .m oa tenido después, co- 
nicn.’.ó ap' na.s rlcrinuió e i que había presid i­
do bu .Majestad, y  duró hasta desjmés « e  la

E li c.s!” Cmi.iejo nos hem os ocupado de la 
n in iv lia  i.e ¡os debates inu ianicnlar-os, cain. 
I i- '‘ Presioncs acerea de la discusión 

dcl .Mcnsme, que caía tarde cu iian za iú  en el 
bemulre de los delnik-g sobre la.s actas de loa 
puibiftiu i-. relacionados con  los transjwiin 's 
de tngo.? y  carbones y  del desiiBrho du 
a lgunos expedientes de In iin ile  puitenceien- 
tcs á  clnerso.s dcjwutiunenlus.

,LTi iKu i.xlishL pn iguntó iil je fe  del Gobierno 
s j en e! (ron.scjo se hab ía  tra lado de los 
proyecto? de Hacienda. E l je fe  del uobio-iio  
contestó;

— N o  nos hem os ocupado de esloa asunloe. 
I>or ul m in istro de Ilac ie iidn  ha anunciado 
que iiocesjturé uno de loa próxim os Cou-c-ioí, 
jutra dar cuen la  exten.aa de todos los iiro- 
partí"^ Ito  u ltiim ido y  o íros  pre-

... conU 'iiido no lo ha reve lado todavía  ei 
br. .Minq ¡m es h a  p ie fc iid o  r e s e m u lo  iias- 
ta  que pueda m form ai- é. btm cumpuriero» 
dul conjiiiidu dcj p lan que tiene (razado.

" I r o  repórter preguntó al p ¡esi.lcn lc s i cl 
Ool.icn iu  ■•staiui -snlislodio dol reso llado dcl 
Ucrmtí! dcsn-.-oJlado a ye r  sobre iwla.s. 

ronau du lío iu a iicnes coiiársló:
— bi, en efecto, estoy satisfecho y  no  tengo 

p o r  que m u ltarlo . Prec ísan ic iúe de ello me 
°  Consejo, dando la  deluda

nii|K>riitucia aJ afortunado d scu rso  d->I se- 
1, I.Í) contestación prunero al señor
U i^ lr fu i y  Mu.si'.u y  luego a l Sr. Cambó.

Yo  creo que en los debates que susciten 
loa dijiutn.jos catotoncs hay ijue ex trem ar la 
pruduiiola, y  por cao estoy uu un iod o  con- 
lo n n e  con las últim as paiab itis que a ye r  p io- 
n,uuc:ó ul m in istro de Hacienda.

Henio.s de adoptar todos los iiicclios posi­
b les para  e v ita r  ino'déntos y  nioIcBtuis, v  to- 
rai8 cuantos debates anuncien serán acüiua- 

desechando toda idea de tem or y  obor- 
uando los problem as franca y  d '—ididñmcnte.

N iiesüx) c riter io  es  y  se iá 'd u  lil.cuiad, ica- 
P'-to y  coiisídcración é  la n iin oria  regiona- 
lisia, ew iiuhando m uy gustosos todo nqueiio 
que eoust tuya rcivin flieii,dones para e l pufa.

S i ios regiu iiaüsfas están riw estos ó  dis­
gustados [Hir el debate oe  ayer, no tienen ro . 
zóii p a iii e 'lo . y  c l Gohiunio qu iere e v ilo r  (t 
lodo  trance esas motestias. ¡jiid icndo e.?lar 
Begui-os jos d p u lad os  ca la laues de que po­
drán dc, ir un ul Porh im etiío  todo cuanto sea 
nccipsario p o ra  defuadcr ios  intereses «u e  
ellos re ivesc iita ii.

Habló después c l presidente de la  rcfor- 
n ia  de la  actual Ira m itrd ón  de las acta», 
ninnife?tarKlo que ya  tenía u ltim ado c l  p ro­
yecto  de loñ in iia .

fislat contfn lo  quo ’se  caeia, irvo sólo 
nfoct-1 a l reg lan io iilo  dc l C iingrsso, s ino teim- 
hti-ii á  la  ley  ekvrlorn', niúa c.sj»‘ cialinen lc 
A ú.sla que A aquél, ¡lon juc ta i> fo m ia  «e l  
reg lam ento riel C ongreso « c  lim ita iA  A ía 
-sustitución lio la  pa labra Supien io, por Ir^ 
do Com isión do actas.

E l jiroyccto  de refo rm as se presentará in- 
mudinlnmeiilu que quede con litiiM o c l Con- 
g iuso, jiara (Itociitiilo rápidamente.

En la  m odiíicorión  que se  hag». se ron- 
su rva iá  parte dc l procedim iento actual, que 
jvermite la  Iram itaeión rapidí.siiria de ¡as ac­
tas, m errpíi A la cusí se consigue tn consti­
tución de la CAniara en pocas sesiones.

— ¿Se suprim irá e l articu lo 29 de la ' ley  
eloclorul?— preguntó un periodista.

— Y o  eso  qu iero—con testó e l conde tte K «-  
nianones— ; jieioi v eo  que h a y  muchos a fi­
cionados A ese artículo.

U lro  periodista te indicó que dicho articu­
lo  se u tiliza  m uchas veces arb itranom ente, 
puesto que por v irtud de é l se  fac ilita  e l  em ­
pleo do l dinero.

E l condo de Rooianraies contestó que él 
no ciietí nunca, y  m enos siendo je íe  de l Go­
bierno, cuanto se d ice  sobre la  cu u pra  de 
distritos.

E inalm ente e l presidente fac ilitó  á  lo s  pe­
riodistas iv íe ren c ia  d e  un lelegiain ia en v ia ­
d o  p or  e l g en era l Jói-dana itehijlando las 
ape lac ion es  realizadas ayes' para  la  ocupa­
ción del Fondok.

D ice e l a lto  com isario  que A la  ocupeición 
concurrieron unos tres m il m oros, y  quel®® 
cabüas de Vad-Rus, Beni-Suid y  Beni-Sidel 
observaron  una acljU id con ec lír íu u i, rei­
nando tranquilidad coinplela, -sin que se  re- 
gisTrara incidente alguno, lú  durante la  opc- 
i-ación, n i después de ella.

l a s  coiu iiinas españolas e iicw itra ro ii du­
rante su m archa num erosos m oi'os armadrc;^ 
unos que so d irig ían  A sus «d u o r c i  y otrus 
que m arehabaii 4  couceiilr ',.so . T oóoe  ob- 
^ r v a r o f i  actitud li'uu'.^mia, prcsenciuiido con 
ind iferencia  lu R jarcha de  lus tropas espa­
ñolas. ^

e l gen era l Jord iaia que la  sumi- 
“ '•Jíi Ue la  enhila du V ad -U á» es  tan com ­
pleta com o si se tratara de contiiiguntes so­
m etidos hace m uclio » años.

Resa lta  también e l c ito  com iaurio la  in i- 
p o ila iic ia  de la  acción llevarla á  cabo sin 
una sola baja, y  añade que á  n o  sui' p«jr |u 
(icdón  d ip lo iiiá íica  do a liu cc ión , los m ov i­
m ientos no  ao hubiumn hecho sino á  costa 
d e  m ucho t iu m i»  v  g iundee s ícrilíc ios .

SUCESERIAS
¡M ala  leche...! 

amadms. lecton^sl ¿\cubada casi la 
bolla pnm uyen i, ?';biionzQii los calores Vera- 
n iegos tnlentol), y  con etlc*, V esto

10 ih ijx irid fite, las ¿dulteraciüiK 's 'de los 
contados prixlUctos de «cnre.«tibles» qne la 
d iosa Fortuna libró de la indultióal adulte­
ración.

i ’ rueba a l conto 6 a l cántaro que y o  lio  
hablo por hablar.

E l inspector del lyUiboiatoino municipal lla­
mado D. Josó M aría  Segovia, es  un señor 
de buen o lfa to  a l que le  d ió  en  la  nariz que 
la  tec liem  de la  calle do las Minas, núme­
ro  15, ten ía m ala  teche, ó  lecliu mala, aun­
que aifu i <‘l  onten de las palabra.» deiñuestra 
siem pro que e l piaxluclo ostá alterado.

N i corto— D. José tiene buena ta lla — ni 
perezoso, se h izo acom pañar de un gu ar­
dia.

N ada  m éa penetrar en  el establecim iento, 
y  e l Sr. Scgovia  v ió  que A «b o ca jo rro » üe- 
¡aban 2 i  litros  del b lanco liquido (¡qué vis- 
a, eh!), ordenando pj guardia que sugukla- 

mOTte arro jase e l líqu ido nocivo a l arroyo.
le r o ,  ;ahl, que no contaban cw i lo. huéspe­

da, quü e ra  la  encargada del estejilecim ien- 
to, quien, a l tiratnr <te cum plir el guardia lo 
que se lu ordenaba, le o freció  un ascon-so ó 
cuando monos, «v e r  las eHlirlPas,), á la  vez 
que esgr im ía  im  cántaro vacío.

V is ta  la  ag res iva  actitud d e  la  iiulividuo, 
e . br. S ogov ia  la denunció jior dcsoJ^’dk'n- 
Cia y  ntuiituido A la  salud 1‘i'ibiico, siendo 
detenida y  llevada A presencia judicial.

El Parlamento
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El Sr. V illiiauova  ubre la  sesión á  las tres 
y  cinco.

O RD EN  D E L D IA
Son proclam ados dipuladoa lo.» b ies . Jan- 

sano, Araniburu, í.anos, Gómez Arum buiu, 
boles, buArez Coronas, Arto.'lw , Aparicio, 
¿um áiTaga, R odríguez y  UoiizálG?, liuiauz,

y  'i'urre (D. L ino ).
Se pone A cliscu-sión cl iiifon no dul Supre­

mo, que deciuru la va lidez de la  elección poi- 
e l d istrito  de Nu les (Castclión).

Pü señor B ER üA .M IN  (D. Fab io ) consume 
un turno en contra.

P ro testa  de que cl Tribunal Suprem o lia- 
y o  declarado nula e l aula de una sección, 
lorquo no la  form aban lus iiilGrvfntore.s. Es- 

' a  doctrina que sienta nliora el Su jjiem o—  
dice— nos llo van a  a l c.aso do que sieiiijire 
que un cuiididaío l oüipiuiKl era que iba  A 
ser d en o lü d 'i ¡uo liib iríu  A sus iiilerve iiloccs 
h in ia r  lus actos, con lo que queaorían éstas 
anuludus.

Continúa aiiuliziindü los defectos de que, A 
811 ju icio, adolece e l in fo im e.

L e  contesta el candidato electo barón tte 
TE R R .YTE IG , dcfcndieiido la  va lidez de la  
elección.

Contra e l in form e dul Suprem o que anula 
la  e lecc ón de Urense ¡ kujc  u s o  do la  palabra 
e l conde de BL‘üAI.r..\L.

D iee que el G oJiktiio c.? d iree la inciite  res­
ponsable de los in form es dul Supremo, 

.Nosotros— dice— entrediuiios ni Su juen io cl 
estudio do los netas '-onio t - in d ie ia  ri'm<Ie 
ae re fu g ia ra  e l cund da lo  peiaeiruído, y  vos­
otros habéis subvu ilido tes tem ib ios, hubéis 
cam biado ei piopó.silo del Parlam ento v  ha­
béis cou ve itid o  el Supiumo en s t io  donue 
se  peisigu fl a l candidato hasda su ex lcnm - 
nio.

Acusa ai Gobierno de haber e jerc ido pre­
sión sobre el Su >remo.

Censura la  conducta del Sr. A lbo, dejando 
sin reso lve r  los renirso.s presentados con 
m otivo  do las antei'iore.s clecciuiics munici- 
lalcs. Acusa ni gobernador de huJier nmn- 
iindo delegados que com olicran ae íos  de­

lictivos.
H ab la  de un fiiiictenario judicial traslada­

do de una m anera injusta, á  petición de al­
guien.

E l m in istro  de GR.YCI.Y Y' JUSTIC I-Y : .va- 
die m e ha jK?dúlo ese trai'liido.

Kl señor B U ü .Y L L A L ; Y'o sé los m o liv c » 
que ha tenido S. tí.

El m in istro de G R A C IA  Y  J U S T IC IA : A  ve­
ces, las apaiiencia.s engañan.

E l señor B U G A LL .YL : .v m í m e consta.
E l m in is iro  de G R A C IA  Y  J U S T IC IA ; En 

tnvv de m is fncullsdes.
IU señor B U G A LL.A L : De la »  que tiene 

que dar cuenta á  ln Cámara.
D ico que Tribunal Suprem o ó  Com isión de 

actas, todo se ha falseado.
Después do una pansa, añade:
— Sobre todo, estando c! partido lib era l en 

e l Poder. (¡.Ahí en la  m ayoría .)
Continúa e l d iá logo entre cl oradór y  el 

Sr, Barroso.
A.segurn el Sr. Rugnllnl quo el gobernador 

llam ó á su despacho al duleg.ado de Hacten- 
da y  á  otros jufeg d<? dependencias para  aa- 
vertir les  que era  preciso que todos los íun-

c ion a r io s  v o ta sen  con  c l Gobierno. A firm a  
q u e  los q u e  n o  cu m p lieron  es ta  o ix íe ii fu e ron  
o su spen d idos  ó  traalsdadOB.

Fueron  tantos los delegados que nom bró 
e l gobernador, que buho que hacer en im ­
prenta laa crédencialesi 

Opina que la  Junta provincia l deí Censo 
ha delinquido, y  a firm a que e l gobernador 
m odificó la  Junta de Reform as Sociales.

T erm in a  pid iendo que se restab lezca en 
Orense e l im perio  de la  ley.

Lo  co iiles la  e l m in istro de la  G O B E R N A ­
C IO N . N iega  de un m odo term inante que el 
Gobierno h a ya  in ílu ído cerca del Tribunal 
Supremo. A firm a  que esta  suposición es un 
a g ra v io  para  el T iibunal, y  no  para  e l Go­
bierno.

E l señor D O V A L  dice que lo  que aqu í se 
debate es la  política de la  p rov incia  de O ren­
se. P e ro  con este m otivo  se  ofende a l l'r i- 
bunal Supremo, y  por una de las prim eras 
figu ra » del Poi-lamento.

,-^ Y o  vengo— añade— A p ed ir  la  conflrraa- 
c i& i del diclam en, á  pesar de que t .  que su­
fre  con ello, e l proolaniado, es un corre- 
ngioñário.

A fiitn a  que e l Sr. Sánchez GuciTa, siendo 
m in istro de la  Gobernación, anuló las eiec- 
o  ones hechas por loa am igos del Sr. Uu- 
galia!.

Este dato ¿no es elo-uuente para  ahora?
Los  am igos del Sr. Bugalla l son ios que 

falsean.
T erm in a  diciendo que es justo, pero es sen- 

s ib le que, Ghulada el aclh, no  se .siente en 
esos escaños svi ilustre cuíreligionariú, cuan­
do tiene asiento e l Si'. Bugidlal.

R eclifica  e l señor B U G A L L A L , que expo­
ne que habló sinceramente, porque él no tie­
ne que estar bien con los inAgistrados del 
Supremo, sino con su prop a  coliaeílcto.

Kej.'cra qtie cl m in istro de la  Gobernación, 
del que tan aWo concepto tiene, dará solu­
ciones, porque de otro m odo é l laa pedirá 
cuando esté .conslitufPo e l Conaréso;

R ectiñ c i e l m im stro de la  G O B E R N A C IO N  
y  se aprueba el dictamen.

Puesto A discusión e l cjue declara la  va li­
dez de la  elección de V  ch, e l señor B E R ­
T R A N  y  M U S IT U  consume un turno en 
contrOi

D ice que desde que ellos actúan (los r e g o -  
naliatasj en la  política, se les haWa resiie- 
respetados dentro de la  legalidad.

E l señor \TI-L.\.NÜEV.A hace notar «1 o ra ­
dor que rcglap ien lariftm epte no pueóe aho­
ra ociipárse Ue la  política general del Go­
bierno.

E l señor B KR TR .A N  Y  M U S IT U  hace cons­
tar que al S r .A lca lá  Zam ora  se le  perm i­
tió.

A firm a  que c l GoLiehto preparó la  lucha 
contra los regionalislns, «an do  grandes fa ­
cultades á loa oandídnlo.s y  nom brando a l­
caldes de R ea l orden en m íichos pueblos.

Do ocho recursos que afectaban á  los re- 
gionalisto.s, e l m inis ro  de la  Gobernación 
revocó siete fallos de la  Com isión provincia l 
de Barcelona.

El señor conde de G.\.\I.\ZO: L o  m ism o 
que en V a lled o liA  

E l señor R O Y O  V IL L A N O  V A : P o r  donde 
S. S. fuó encasillado.

E l señor B ER TR .AN  Y  M U S IT U  propone á 
Iob diputados qu itar al m m istro  de a  Go­
bernación la  facultad de anular las eleccio­
nes m 'iiiicipale.s.

Señala e l abuso de nom bram iento de dele­
gados.

A firm a  que en Cataluña hay que gobernar 
con mucho re.sj)etn é  la  lev.

F.l señor R .AV E N TO S nó defiendo e l in fo r­
me porque no ha sido im pugnado. Y o  no 
debo in terven ir en nada de lo dicho por el 
Sr. Bertrán y  .Musitu afecto al acta de Vich.

El señor miiii.stro do H A G fE N D A  califica 
de leyenda laa coarcioiies electorales en Ca­
taluña. diciendo que ahora la  opinión d icta­
rá  HU lullo.

P ero  duele vo r que se hacen estas acusa­
ciones cuando se íia  obrado rectam ente sa­
crificando corre lig ion a iiijs  en aras dcl ideal 
de la  sinceridad.

Asegu ra  que es  inexacto que ex ista  en el 
Gobierno m icdu por la  ¡ironagm ida n-giona 
listo, ¡lo rm ie  él e.s el priiiUTo que siente, ei 
am or A España A través deí am or á  sus 
cam panarios do Cnslilla.

Ex|)lica lu inteligencia hecha p or  el Go­
bierno, hom bres do ia  izqu ierda con ios hom ­
bres de la izqu ierda en  Cataluña.

Y  esta  unión no habla por qué ocultarla, 
porque lio  era  para una cam paña de odios, 
sino ¡lara una cam paña de unión. (.Ajilau- 
S09.)

Nosotros hem os conib.'dido A nuestros m is­
mos corre lig ionarios jior no fa lta r  A los com ­
prom isos contraídos con loa rcgioim listas.

J iis lllica c l nuuibraiiiícntü do alcalde de 
Rcnl orden y  dice que no hay ag ra v io  para 
nadie en  esta práctica, 'jue in ició cl Sr. Ira 
C ierva  desde ¿1 n iin is te iio  do la  G oberna­
ción.

Esto es lodo io hecho en Culoluña, y  para 
eso coa cuentagotas.

N i cu Cataluña ni en  rudón  a lguna de Es- 
liaña lu' .“ u»pondido un solo A viin lam ícu lo  
ni un solo concejal. Ciiunlo se, d iga  en con­
lra  tiü será  siuo uii.a inis-;elÁnea electoral 
jia n i e iilrc lcn er A la  saitibteu. (M u y  bien.)

E-X|jlicíi por qué revocó acuerdos de lu  Co- 
iiiiaión p rov inc ia l do BiU'coloiiu.

Y  se vcirá, » ¡  se exam ina esto— dice— que 
estos scño.rcs eslAu realtzu iido desde la  D i­
putación du üarculijiia la obra de cacicato 
múa Xoriiiidable que se rex.ueida en  Cata­
luña.

Y o  no quise v io lentar I « s  leyes, n i siquie. 
ra  en honor de los intereses de ia  dinastía; 
pera nu qui.-e ceder A ei/nf'íinoa n i coiiiodí- 
dadus, llegando á jiuutoa censurables con, 
los rcgioiia listas.

Rech aza  la  acusación i'cfei'eiite a l repar­
to dcl HulfaU) de col.'ie.

Hablando du los delegúete.» del gobern a­
dor dice que uo puede r-.'s¡>ondur de la  ges- 
lióu jia ilicu la r  du c.adii uno; p<;ro acepta laa 
protestas pai'a estudiui-las.

H ab la du uu d is t iilo  en qne los regioua- 
libtas gd iiaron  la  elección por dinero.

E i s-;fior C A M ltO : ¿Cuál?
E ! señor m in istro de H A C IE N D A : Se lo 

d iré  i'u rlicu larm en lo á S. S.
E l señor C .YM B 'í: s . S. pa ilte iila rm en le  

no  riic d irá  nada. R equ iero a l señor m in is­
tro de la  Gobernación.

E l señor m in istro de H .\C!END.A: Y'o no 
d iré  uua so la  palabra qu?) no m e proponga 
decir. E l único delegado qiie nom bró c! Oo- 
liiurno en  Cataluña sc lo pidió e l Sr. Cam ­
bó. (H um ores y  aplausos un In n iaynria.i

Es achaquo constante itel .Sr. B ertrán  de 
Jinblar en  nom bre de Culalnfiñ, com o s i la  
liitica representación catalana fu era  reglo- 
nalista. En la  m inoría  conservadora y  en 
la  m ayoría  ex is te  m oyo r  representación. 
Sois 14 y  l(w  dem ás 30.

E l señ or C A M B O : Veintinueve.
El señor m in istro de fl.YC IENn.A : Sois una 

d igna representación de Calahiña; pero  no 
podréis hacer nunca que y o  os a g ra v ie  ni 
que y o  os tem a. (M u y  bien en la  m ayoría .)

E l señor B ER TR .A N  Y  M U S IT U  p ide A la 
P res idencia  que, una vez  rectifique e l se­
ñor m inistro, h aga  uso de la  palabra e l se­
ñor Cambó, que ha sido aludido.

E l e?fior PK E .S ID E N TE  dice que n o  pue­
de acceder, ^poies sería  proceder de m odo 
distinto A lo  ipiQ previene el reglam ento, 
de cuya iiiftexib ilidad  íué v íctim a e l señor 
LOTTOUX.

E  Iseñor CAM BO  hace s igilos de asenti­
m iento. i i ’ l

E l señor B E R T A N  Y  M U S IT U  rec lifica  é 
insiste en su » anteriores cargos, que e l se­
ñor m in istro ifc H acienda lia tó  d© refutar.

RécH licn  .también e l señor m in is tit í de 
H-YCIENDA. que exp iica  pOr qué siendo m i­
nistro de la  G oben iación  in terven ía  en  lo 
del reporto  del sulfato de cobre, p o r  estar 
m ás en  contacto con los gobcn iadores y  los 
funeinuarios de, Fomento.

Añade que v in o  l ió y  á l Congreso p o r  ha- 
iMT sido requerido jio r escrito p o r  é l  se­
ñor Bertrán y  Musí u.

Queda aprobado e l d ictam en en  votaci(ín 
o r e a r í a .

E l señor C.A.\ÍBO, apenas 9e lee  el dictá- 
men. pude la  jwüabra, para intervenir', sii5 
duda, en  la  diacusión anterior.

E l señor CAM BO  dice que e l m in istro de 
la  Gobernación n o  se ha lim itado A contes­
tar ñl Q ertráiii sino que ha hecho agra ­
v ios á lo »  regionalistaS.

E l señor m in istro de H scíenda ha in ferido 
un a g ra v io  á un diputado y a  proclftfuado, 
dictendo que debe e l a c ia  A ^ b w n o s ,  á  pe- 
áar de es ta r Sancionada su otección por e l
Suprem o y  por e l Congreso.

m e pAréee qu e .n o  es e l m ás autorf- 
zcdo un m im stro de la  C orolia  pa ra  decir
que se trataban de com eter delitos y  no  puso 
rem edio en  ello: que ha callado cuando su ­
po— »¡:^ún  d ijo—-que e l Suprem a iba  á fa lla r 
e a  un aSufito en  que hubo ilegaüdadee. P o r  
eso e s  m eiies ler S ib cr  etvuo diiHitado, com o 
hom bre, cuálos fueron esos soLottioa y  eó- 
m o 9e cometieron.

E i caso es e l siguiente:
Nunca tuve lucTia y o  (ui m i distrito. Nun­

ca  he u iterveiiido  y o  en una Jucha local do 
m i d istrito; períj e fi utio de k «  pueblos se 
im puso con am enazas d e  revó lve r  un ban­
do á otro contrario, y  para  e v ita r  e l d ía  de 
la  ©lección que hubiera licc lios sangrientos, 
I^edl se nom brara un delegado ¡x ira  que 
cxinstiluyera el Ayutituiiitentoj quo e r a d  m o­
tivo  de la  d iscoid ia.

E ste es  cl bocbo del nonibram iento d d  de­
legado.
, La. in ^ t a c ió n  viru lenta d d  Sr. A lb a  con­
tra  la  ÍJipiitQblóil de D (U '''don(i demuestra 
que sin que nadie la  haya mentada para 
nada, so baya  levantado uu m in istro de la 
Corona para  in juriarla...

(Dcnegi’«cionus en la  m ayoría .)
Debéis ílaceMa cum plir si *e  excede en  sus 

atribuciones; pero nunca puede acusar un 
m in istro A una institución que está  b a jo  sus 
atribuciones, y  su deber es  defender su pres­
tigio, nunca empañarle.

E l señor n iim stro de H.ACIE.NOR dice que 
parece se persigue un propósito ds Jiacer es- 
ti'épito; pero no  voy  A robustecer ías h ab ili­
dades d d  Sr. Cambó.

Y o  no he querido a g ra v ia r  á los reeiona- 
listas. Y'o d ije  que era  una representación 
d ign ísim a que no quería agravia r.

¿El a g ra v io  está  en  repetir á vosotros lo 
que vo&olros docís todos los d ías á  todos los 
diputadcra, á  quienes negáis la  lega lidad de 
su representación?

L o  que no es lógico ea que una v e z  se ha­
ble en  térm inos conm inalorios y  agres ivos 
para un m inistro, y  otra  vez  se hable de 
la  necesidad de buenas relaciones en tre to­
dos.

Y o  he contestado con tempianzai, ojiistán- 
donie al diapasón del Sr. Bertrán.

Y'o he dicho quo en la  Diputación de B ar­
celona Sq hacía político.

(D enegaciones ául Sr. Cam bó.)
E l scjñor m in istro  <lc H A C IE N D A : P d ’o 

en m-is palabras n o  podía haber a g ra v io  pa­
ra ella.

Com o en  realidad no  ten ia nadie pedida ¡a 
palabra sobre e l acta de Vergurs, se aprue­
ba e l dictiimen en vofnció ii ordinaria.

O tros in form es.
Sc aprueban los in form es del Suprem o re- 

fe i'é iiles  A los d istritos de Lan za io te, Fuor- 
levu iitara y  Uieza, proclam ándose A tos se­
ñores Reta.icourl, Ñúñez de .\rce v  P ida l (don 
-Mfüiiso).

Se (ijilaza pura m afiana la  discusión del 
d ictam en de Gerona, á ruego del Sr. Le- 
rroux.

Se da cuenta de despecho ord inario y  se 
levanta la  sesión.

SENADO
SKSIÓN DEL 24 DE .Ma VO DE 1916 

Sc abre la  sesión A 'a s  cuatro menos 
cuarto, jireaidiundo e l señor m arqués de Al- 
íiuceiiias.

Lectura de proyectos.
El gen era l M IRAN D .V  (de u n ífom ic ) sube 

A la  tribuna da lectura A cinco proyectos 
d »  ley.

Uno concediendo pensión de 5.000 péselas 
A la  v iuda de Isaac Peral.

O tro  sobre exjirnpiación de terrenos encla­
vado.» 011 las zo.im.s de costos y  fronteras.

Estableciendo las condiciones de ascenso 
de los cajritoiies de corbeta y  tenientes y  a l­
féreces de navio  q  le  jircsten ó  hayan  presta­
do s e rv id o  Je aviación  m ilila r.

Re¡;u Iando los derechos pusivos causados 
p or  los  individuos en  cl serv ic io  d© subma- 
ijirins.

Y  concodiondo A la s  v iudas de músicos 
m nyoi'es d s  In fan tería  de M arin a  los dere­
chos rio viud;:dacl y  orfandad que puedan 
correspomturlea con arreg lo  á  loa di 
d on es  de) M on lejifo m ilitar.

Juramenio. 
l o  presta dcl cargo de senador c l m ar­

qués de C liavarri.

E l sulfato de cobre.
E i señor E L IA S  D E  M O L IN S  se ocupa de 

este iiiip or la iite  prob lem a para  la  viticu ltura 
españolo, que este año v e  invad ida  por el 
m ilti’ i f  una im portantís im a extensión á cau- 
sa  d* la  carencia dcl sulfato de cobre que 
recibtm ’Os del extran jero, cuando, en  neies- 
tro país, iKise-cinos las jir iin eras m ate­
rias para au ni-oducdón. A  este jn in lo p rin ­
cipalm ente debemos tender lodos los  « fu e r -  
zos. A  desarro llar la  induslria  de la  fabrica­
ción del sulfato d© cobre, haciendo que ésta 
no esté  sólo para  nuestras necesidades inte- 
riorcs, sino que haga c i que España pueda 
ser una nación exportadora d© sulfatoa.

E l señor m in istro de FO .M ENTO  declara 
que en  mucho do lo cz jiiiesto  p o r  e l Sr. E lias 
de M olins está  cen íorm e él, puesto que su 
único deseo es  poder o frecer un producto 
tan neces.ario a l m enor prcrio posible. A s i­
m ism o es prcoc'ipacíón v  ob jeto do estudio 
pa ra  e l G obierno e l de fa vo rece r  la  indus­
tr ia  d e  aulfatos en Jiue.«lra ¡latria.

E t sefioc E L IA S  D E  M O L IN S  agradece los 
buenos propósitos del m inistro.

In te r v e n e  en este debate e l señor R.AÍx j - 
L.\, m ostrándose con form e en cuanto ha ex ­
puesto c l Sr. E lias de Molins.

E l señor m in istro de F O M E N T O  contesta 
en anéúogüs térm inos A lo expuesto anterior- 
mente.

L a s  derechos tíel alcohol.
E l señor vizconde de V A L  DE E R RO  di­

r ige  una p regu n ta  al señor m in istro de H a­
cienda, relacionada con los  rum ores circula­
dos de que iban A s e r  gravados  los derechos 
de exportarión  dol alcohol. N o  estando pre­
sente e l sefiM" m in istro de Hacienda, ruega 
a l de E'oinento .■?e h aga  intérprete en c l Go­
bierno de la  a la rm a que soniejantc noticia

iisposi-

ha producido en  los productores españoles.
E l señor m in istro de F O M E N T O  declara 

que á é l no han llegado la lcp  rum orea de 
una nueva tributación p ara  e l alcohol.

Los  empleados en Canarias.
E l sefior IZQ U IE R D O  se qu eja  de las de- 

ficiencias de los serv ic ios  públicos en Cana­
rias. Todos ellos se encuentran poco m enos 
que abandonados.

Las  plantillas de em pleados están incom ­
pletas. P id e  A todos los  m in isíros que se 
cum pla la  ley  com pletando todas las plan­
tillas, p S ia  to cual debe com penserse a  ii-s 
empleados, unificando la  bonificación que re- 
cibcn y  que no debe s e r  in fe r io r  al 50 por 
100 del suelda

P ed irá  que en los p róx im os presupuesto» 
se consigne la  cantidad necesaria A es ta  .aten­
ción.

E l m in istro de F O M E N T O : Reconozco la' 
justicia  de la  pelición  de S. S., y  yo, por m í 
parte, daré órdenes inm ediatas para  q o e  su 
ruego sea  cum plido, m archando ei personal 
as ignado é  aquella p rov in c ia  dependietítQ « e  
m i depaitem ento.

L a  cátedra de la  condosa de Pa rdo  Bazán.
E i señor T O R M O  d ice  quc en e l d ía  de 

hoy  se ha dado posesión A la  ilustre escri­
to ra  de la  cátedra de L itera tu ra  contem porá­
nea de Iñ-S lenguas neolatinas, y  con este  m o­
tivo  exp lica  lo  ocurrido en este nom bram ien­
to, perfectam ente legal. P id e  que se publi­
que en la  Gacela  e l d ictam en de la  m ayoría , 
que fué favorab le  á  la  propuesto.

O R D E N  D E L  D IA  

A c ta *  de Oviedo.
Se pone á debate la  discusión de este d ic­

tamen, que propone la  aprobación de lu.s 
m ismas, y  proclam ación de Ids que apare­
cen elegidos, Sres. Landeta , A las  fhuuarifio  
y  Fernández y  M artínez.

Es apirobado sin discusión.
Igua lm ente son aprobados los d ictám enes 

Sobre la  aptitud lega l d e  los  m ism os y  do 
lo# Sres. Ltequijo, Rodríguez d e  Celo, Parrés, 
oonde de Zubíria y  Gcirriga.

Estos cuatro ú ltim os prestan ju ram en to ac­
to seguido.

V o to  particular.
E l #efior A L V A R E Z  G U IJA R R O  apoya  su 

voto  particu lar negándore sea adm itido se­
nador e l Sr. D. B on ifacio  G erc ia  .Sánchez, 
que ha sido e legido senador por Zaragoza  
siendo diputado provincia l por d icha cajá- 
tab

Contéstale e l señor P A L O M O . Rectifican 
am bos y  es  odiTiitido a l e jerc ic io  dei cargo  
e l Sr. G arcía Sánchez, levantándose la  se­
sión á  ¡as Seis.

L \  A V IA C IO N  M IL IT A R

Elistf Sal2 de Canos
'tect’TáB iassrfennedadcade l cst6 - 
>K!:£.e éírite.stiija*! nimqtts tengan  
3oaíhed '£aj:rigE íá (id  y  noEehcyan  
aliv iado  cou  utrcs inedicameatos. 
C u r »  la s  ¿fitedfas, du lo r y  a rd o r  
d e  o s íó t ia g c , Sos vóm itos, v é r t i­
g o  estoin& ca!, d isp ep s ia , in d i -  
S a ¿ t ío i íS ,  d ila ta c ió n  y  ú lc e ra  
d e l ea tó m ago , h íp e rc lo rh id r ia ,  
n s u r s s le u ia  g A s tr la a ,  f la t u ie n -  
cia , cá lices* ^

%

d is e n t e r ia ,  ! e  f e t i d e z  d o  to-s d c -  
{M ts ic ton cs , e l  m a l e s t a r  y  to s  g a ­
s e s . E s t i a p o d e r a o 'ü s o r i z a d c r  
y  a n t i s é p t i c o  g a s tro - in te s tru a l. 
1,08  n iñ o s  p a d e c e n  c o n  fr e c u e n c ia  
d ia r r e a s  n ;A s  6  m e n o s  g r a v e a  q n e  
.se e r r a n ,  in c lu s o  e n  la  é p o c a  d c l 
d s£ tt(;e  y  d u n t ic ió n , toast?, e l  p u n to  
d e  r e s t i tu ir  á  la  “ M a  A  e n fe rm o s  
ir r c n i is iK e in e n le  p e rd id o s .  L o  re ­
c e ta n  Jos m é d ic o s .

D i n r f a  en h s  prineipa lts  fannadoA  

i i i  fn^sn-Jo y  ScnMo. 23, MADRID
z e  TffflUe fu'.leto i qciea lo p iia . ^

“ Ra'd“ á Cartagena
Salida de Albacete.

A l b a c e t e  24 (8  m .)

A  las cinco en  punto de esta m adrugcda 
salió para Cartagena e l b ip lano pilotado p or  
e l cajHtán Varóla . Q n co  m inutos m ás tai'de 
partió e l aparato del capitán M oreno A be- 
11a, y  A las cinco y  tre in ta  se  e le vó  en el 
suyo e l cajxtán Cif'oeaites. Todos Itevan to » 
niismuis observadores que A su salida de 
Madrid.

L legada  á Cartagena. '  |
Ca r t a g e n a  24 (3 t.) 

las siete y  ve in te  llegó  e l aparato p ilo- 
trjdo por e l cápatán de C aba lle iía  D. Jesús 
Varóla, que traía com o observador ul de Es­
tado M ayor Sr. Gonzalo. H izo  e l recorrido 
en  j/úco m ás de dos hora.s. A l  descender in i­
ció nn v ira je  basfunte cerrado, y  después 
de orientarse y  ruoonecr c ! aeródrom o ate­
rrizó , sin m otor, m ugiá lm lm cnfe.

El a jiarato del cnpilAn Cifnentes, con qiiiun 
ven ía  de observador e l le iiion te Góm ez I.u- 
cÍQ, aten 'izó, cotí moLuc, A lu » siete y  Ireiii- 
la  y  cinco minutos.

E l biplano dol capitán M oreno Abella. tuvo 
que a terrizar en Arohena.

»it¡ir>wíí-inxwJ’ sê  I

¿ E L  B R A S I L

G raves desórdenes en  Espíritu  Santo.
R ío  Ja n e ir o  24 

L a  transm isión de poderes dul Estado de 
Espíritu Santo y  la  dualidad de presideiieies 
ha ocaaionado cierta  ag itac ión  en  la  capital 
de V ictoria.

E l piiesidente, D. W en ces lao  Craz, Im  re­
cib ido un despacho que comunica han e.s- 
ta l l . i la  dcsórdqnes en  aquolla capital, ,lu- 
chancto en tre sí Los pnrtidarioa de am bos 
prcsidenles, acusándose unos A otros de 
cng iiñar a l país. L a  P o lic ía  ha in terven ido 
en  algunos rc-fríogr», de las que han rcHiil- 
tudo iim erlos y  heridos.

I/ is  ojHisiciones üe am bos partidos han 
solicitado lu iiifurvunción de Iu Unión.

Ayuntamiento de Madrid



T R IB U N A L E S
I

M auricio, habiendo sido jin ra  ella  un verrtti- 
ílcru  padre, lo a rro jó  & la  co lle  porque se 
encontraba v ie jo  y  sin m e a o s  de gnnarse 
la  vida. .

Uu díor—e l de autos— anconteó .Andrés ét 
ln  in g ra ta  en una de las cnlle.® de Kl Esco­
rial, y  se  acercó á  la m u jer para  iK-dirlo cin- 
oo  duros. ,

Aquilinn, según e l procesado, le negó aque­
l la  cantidad, y, además, ¡o  tra tó  ( on du­
reza  y  desprecio, siendo esto cmisa. d e  que, 
arrobatudo, sacase un arm a y  la l ik le w , p ío  
duciéndola la  muerte.

E l fiscal calificó e l hecho de luim ii idio, con 
una a ro iiiis lan c ia  agravante, sosteniendo el 
defensor, .Sr. Rubio (D. A tílanoi, que ci.u- 
cu rria  !a  ex im eiitc  de locura.

E l Jurado, p rev io  in form e resum en d * ' , ^  '- 
aideiite, .Sr. Gotnrredonn. em itió  verod icló de 
culpabilidad, y  la  Sa la  im puso A Andrés Sán­
chez catorce año.s, ocho mese.» y  un d ía  de 
reclusión tem poral.

f l if  |irjrar»w>'?^)«i.nJUJ*fa»g3ggmg:«C T i«a i«n

EXTRAMJEÍBO
L a  reina de Suecia.

A m s t e r d a m  24 
L a  O acelii d r C a riiru h e  dice qne, A con- 

socuencía d e  una le jien lin a  in flam ación del 
oído, la  reina do Succin ha «u fr id o  ia  perfo­
ración ( id  linipanu.

M r. B ooseveit, candidato.
IraNDPES 24 

Un desjw cho do N u eva  Y o ik  ó. la  Agencia  
Centrui N ew s  d ice que M r. Roosevclt. ce- 
d .eiiilo  á  las solicitaciones dcl (loiiiilci rouu- 
b lieaiio rcp iese iitan le  d e  30 K.®tados, ha con­
sentido eu pre.síntarsé com o candidato ofl- 
cinl dcl piu lido  republicano.

Desórdenes en c l Brasil.
n to  JWEIRO 24 

ira trajism isiún do poderes d c l E s lt* lo  de 
E spíiitu  Santo y  la dualidnil íK' jTivsden- 
ci.is ha (X'asionado cierta  agitación  en  la  ca- 
pilr.l (le V icto iia ,

K l presidente, D. AVenceslao liraz, ha re­
cibido un despacho que com unica han os- 
tellado desórdenes en  aqu ella  capital, lu­
chando enti'e sí los partidarios d e  f jn b os  
prv.sifiiínie.s, acusándose u n ís  á  (d io s  ¡d<i 
engaitar al país.

1- i  ¡ ‘ulici.i hu in íei-veaitlo cn alguniu® re- 
u íftgas. de las qu e lir-n resultado m uertos y 
hi'i'Kioa.

I x s  iqvB icioncs de am bos pailidus han so- 
‘ '•citndo la  inU 'r.'en dón  de la  X'nión.

e l  c r s m e n  d e  l a  p r a d e r a

Sobre la  pista del crim inal 
Es posib le quo á  la  hora cn que se publica 

este periódico, e l  autor v.ciladi-ro ó presun- 
to (ioi crim en conrolido el día 17 en la.s pr*9Sl- 
biidades dc la  P ra dera  dc íiun Isbhx), haya 
sido capturado.

.Cuino y a  dijim os: ó  p esa r de la  declora- 
rión prestada p or  el que. es4úf preso coníesán- 
oosa autor dei crim en, se ten ía por seguro 
^ e  e l asesino había huido, y  para  que pu­
diese fugarse su am ‘go  prestó la fa lsa  decía- 
teción de referencia.
.N o tic iosa  la  Polic ía , buscaba á «e l M an­

rique», con cuyo ranoqu ote  es conocido el 
'e iv ladcro  agresor.

Siguiendo su p is ta  je fe  de la  ]>riga<ra. 
de iuvestigación, Sr. Fernández Luna, hizo

EL CR1MEN_̂ E_ COLMENAR
Continúa la  prueba testifical.

E l p i'in iero dc lus testigos que a ye r  com- 
p s re c e ro n  ante c l Tribunnl és  cl caiío d “ 
seren íK  Francisco Rodríguez.

M atiifiesta que la  noche de autos estuvo, 
WKTio t o d i^  v ig ila n d o  en  ki colle, sin qne 
M v i i 'l je r a  nada •sospechoso en  Ins in inediai 
Clones de la  casa  (kmde rgnaciu v iv fa l 

Carm en Olm os, R as iiia  üorian -'a  y  Eus©-

interpscmte Í't-Siü nüigún dato

Unm Colm enar, Padro Castellanos,
n n iiw so  a  ‘ .éc lr  que e l procesado Julio Ruiz 

®ntiorro de las víctim as.
‘•■’rácal.— ¿.Advirttó uf?lcd; en  aquella

ocaa.ón que le  h iicem  s iiep c  hár,..?
Tesligiro— P arec ía  preocupado; pero, fuera 

de  esto, no notí^ nada, á  ¡lesa r ele que hablé 
Con é l la rgo  rato.

Cam ilo Uonz/llez decla ra  que cn  e l m es de 
N ov iem b re  fué át cobrar ci procesado cl i)Ia- 
z o  de una m áqu ina y  nu p.-rcihió c l dinero.

F is c a l— ¿Pero lué poroue no quis:oj'i-n nn- 
Eark*...? *

Testigo .— Nn, scflor; fué, segiln m e '..jcron, 
poróu o no  íen ían  d inero en  nqucJla ocnswn.

E l Rr. Ran-kjbero p ide qUC sc exam ine ia 
lib reta  .de ](>» pagr;», y  de ©¡¡a resu lta quo 
en  e l m es d e  N o v iem o re  se en tregó  por el 
p r e s a d o  algunas cantidoíles.

Pres iden te.— ¿N o  sería  eirtunrca eh K ovirm - 
usted fué á  cobrar...?

Xtisiigo.— N o  i'ecuerdo e l mes exactamente.
. Anoclcto G onzález con firm a que cl proce- 
Síulo estaba tr is le  y  m uy preocupado en cl 
en tierro  de las víc lim as.

-Juan de Mata, in a r do d e  RegIn.T, nn de­
c lara , pon jue renuncian á  su dodaraciún el 
fisca l y  la  defensa,

T’effesiano Ocnfia y  .Manuel Estecha no  di­
cen nada interesante, y  lo  m ism o ocurre 
con  LuLs V iñas, quien se lim ita  6  manifes­
ta r  (juo las declaraciones de cuantas perso- 
naa fueron in terrogados con m otivo  del sui- 
c iíiio  de Franriisco coinciden en que éste sc 
p r ivó  de la  v ida  con trariado por no haberse 
pod ido mostr a r  p.orte en la  musa.

Fran c isco  MniiquiHo tío dice nada relacio­
nado  con c l suceso n i d iroota n i indirecta­
m ente.

F elic ian a  R od r íp ie z , m ad re  de la  niña V ic . 
tor.Q, Umitas,o á  ped ir justic ia  pnra la  h ila 
qu e  perdió.

Y  ;ii continuación com parecen Julián Díaz 
y  Agustín  Cívrnlni, mani/eslnnilo éste que 
R eg in a  le d ijo  cn una ocnsión que había 
que contar la  cabeza á  l.gnnca, po iqu e te­
n ia  m ucho d inero y  no lo empleaba...

R eg in a  protesta, y  ei presidente ocueida 
Vn careo, que no da resuhndo alguno, pues 
e l testigo insiste cn su nfirniaeiún y  la  pro- 
ce.sada en su.s negativas.

Tqrm innda la  prueba de la  acusación, cl 
Br. Burrioljcro d ice que renuncia á  los lics- 
tigüs que había propuesto, y  cn v is ta  de ello 
se  da líxifura de los documentos que acusa­
d or  y  letrado solicitan, v  se levan ta  la sesión 
después do m aiifestar tanto el Sr. Ibni'guen 
coino e l letrado defensor qué elevan  á  de­
fin itivas sus ronclusionea provisionales.

H oy  coraenzaráii los informes.

Un hom icidio
E n  la  Sección cuarta de la  Aud iencia se 

na reunido e l Jurado para  v e r  la  causa 
eegu ida contra Andj-és Sánchez p or  denso 
do hom icidio.

K l procesado m anifestó que, después de 
iW a r  vein titrés afios a l lado dc Aqu ilina

a ye r  una redada de gcn íc m aleante, y  esta 
m adrugada in terrogaba A m ás de apsenla 
go lfos ».
Uno de cHob (ieclarci que «e i  .Munrique» es- 

•A o>! M adrid, pues ayei' m ism o lo  v ió  en 
los h o rn os  bajos.

En v is ta  de ello, c l Sr. Luna lo  envió  a l 
Juzgado de guard ia  y  r e la v o  en  !a  D irección 
de fSegiiritiod A lo# rDCtontes, con  e l projxte 
sito ria que, puestos en  lib e ilad , no pu(tese 
í-' nadie con e l «soplo»-.

Y  en  1 ^  prim ero#  horhs de la  mañana 
épnflaha lii P o lic ía  en dar caza «e l M an­
r iq u e » sospechoso.

I

DE P R O V I N C IA S
Repatriación de trepas.

M ála g a  24 {9 n.)

Un repique de cam panas anunció á laa c n. 
co (ie  la  tarde la  presencia  del vap or «.sa- 
gunto», que, procedente de A frica , conducía 
tres compatUas del p rim er iMiíallón riel regl- 
niien lo de IníanJerki de RurUai, las bande­
ras, e ) tren hegitnental, la  sección de explo- 
B'vtis y  todos los cabalJos de la  p lana  m ayor.

Esiierabnii en el muelle, lleno do público, 
las aulorídudes civiles, n illta re s  y  eclesiás­
tica?.

D ió e l alcaldfi la  b ienvenida a l je fe  de ios 
fuerza», teniente coronel 1>. R icardo Pérez 
R fgñehia.

Una v e z  desem barcadas los fuerzas, fo rm a­
ron en e l m uelle y  desfilaron p or  la  calle 
de Larios, que estaba enga lan ada con colgo 
duras, paj'a titrig irse a l cu arje l de la  T rin i­
dad. L o s  tropas fueron vitm vados.

Componen la  exped.ción 562 hom bres, y  
m añana es esperado el resto (le  las fuerzas 
del reg im ien to de Rorbón, que deserabnrca- 
irón en .-Vlgeciras y  vendrán  en Irenes espe 
cíales.

S a i n t - A u b i n
.Ayer, durante todo ol .lía, d<'sfilaron ñor 

o l (lom icilio  qu0  fu é  dcl ilugtre periodistzj 
n. A le jan dro .Snint-Aubin num erosos políti- 
ci!S, oscrilores y  artista.?, que fueron estam ­
pando sus firm as en los iriiegos colocados 
cn  la poiiteiría.

De ludas lo s  regiones je  España recib ió 
a y e r  la  fam ilia  del finado sentidas nianifes- 
taciones de duelo.

En la  capilla ardiente se han depo.silndo 
l.'is aigniontcs coronos: del doctor Gereda, 
Em presa del teatro de Apolo, .-Angel Lancho, 
Iraretó V Chicote y  una de la  Redacción (íel 
J/crul/ÍJ (Ir ‘Madrid..

A  los  d iez de la  m añana de h oy  se v e r i­
ficará  la  conducción del cadáver desde la  ca­
sa  m oitiio rííi. Huertas, mlnv. I I ,  a l cemen- 
iM ki dc la  Sacram ental ííc  San Isidro, don­
de líociüirá sopultiira.

Los sucesos locales

L o s  del plomo.

En e l tercer dep<toito fué detenido por un
guardia de Seguridad Pcxlro H ernando Es­
teban, d e  vein tiocho calos, sin domicUáo, 
porque acababa do robar on aquel sitio un 
li-ozo de tubería db p lom o que pesaba unos 
45 kilcw.

¿Estarían frescos^

De un vagón  de la  estación del N orte  se 
han llevado, p rev ia  v io lenc ia  de los precin- 
los, ti'os cargas de huevos im portados á es­
ta capital.
. Cmuo se tra ta  dt' una eiieatióii do trans­

porte hay que d ec ir  que lo.s huevos veiiinn 
íil peso y  no  por docc'iias, com o se  expen ­
den, ó lo que e s  igual, (¡uc le s  tne-s cargas 
}>osabnn 45 kilas, lo  que supone i* ia s  cuan­
tas docenas.

•Re ign ora  qu iéiícs son los autores del 
ixibo.

Los  de siempre.

Eu la  calle de l M arqués d e  la  F.nsenada, 
c.squúir, A ln de D oña B árbara  de Brogon- 
za, e l conocido «i-anda» F rancisco L lórente 
.liméifez, de veintiún años y  habitante en la 
callo de .Mesón de Pniicdcs, núm. 51, in ­
tentó hurtoi'ie e l a lfile r de cosbata a l ma­
g istrado pre.sidente la  Sección cuarta de 
la Andicncán. D. Enrique GotarredcMia, qua 
a(KimpaúPíha á su señora.

K l m agistrado se d ió  cuenta de ln acción 
ri©l «ran d a », y  abalanzándose sobre él, le 
-tótuv-o. .‘3n  iu tei'venríón  dj:-l ninguna o lra  
autoriduil, c l prop io Sr. Guturredóna condu­
jo  ú lu Gusa de Canónigos y  (a itregó n i juez 
de f'uan lín  ol fracasado im inda».

En la  P irerle  del .Rol o tro  «ra ta » d e  diez 
y  och o  ufios, llam ado An ton io  Fernández 
Pérez, que carece de domiffiHo, aiTebató á 
tina señora el bolso d e  mano, que contenía 
cuarenta y  tuntas pes-ícis. Fué detenido .An­
tonio en  e l acto del delito  y  se le  ocupó el 
bolsillo Sustraído con .su oón t«iíd o .

Les ión  casual.

Ira sü 'v irn le Patroc in io  Y irscda  Fidnlgo, 
de dk 'z V siete años, so cnyó casuoilmente en 
.®u dom icilio, ca lle  dé Pelfiyo, 18, y  se pro­
dujo una lesión  im po ilon rin  eñ  e l bajo 
vientre.

U n  electrocutado.

A yer, a  p rim era  h o ia  d© l.i ta rd e ,.o cu a ió  
una clesgrcícia en  la  ca lle  de los Requenas, 
dot Puente de Vallecos.

Según se desprende d e  las investigaciones 
practicadas, un joven  d e  unos d iez  y  siete 
años, a l que se conocía on aquella biirriada 
por e ! apodo (ie  ■ «! Ifilila », se siibió á  un 
soportk; d e  cables eléctri(y>s para coger g o ­
rriones, á  cuya caza y  vontej se dedicaba.

Ira fatalidad h izo  (iuo e l su jetó mcuciuna- 
do, a l pretender cChilr la  m ano A un puja- 
rtllo quo sc posó aobrv et i>o.«lc. tropezase 
con e i cable, que conducía una <x>rrionle de 
5.000 y  p ico  rie voltios.

A s ( fué que So produjo una descarga, que 
recib ió ol desventurado sujeto.

Su cuerpo, com pletam ente <rarboniza<Io on 
* 1 .'"to , cayó  a l Suclodesde lo  a lio  dei poste.

Iiiineriiatñinente sé  constituyó en e l ind i­
cado sitio e l Juzgado de Vallccn®. foirma/io 
por D. C ipriano Pii'icro, juez; D. M anuel L ó ­
pez, secretario, v  e l oficial.

> i i iMiuwu •< 's

Unión Ebero-Am erlcana

H  viern es  20 dcl corriente, A las siete de 
la  tardo, en  la  sala de actos de la  Unii5n 
Ibero-Americaíníii dará  una cunfcnancia so­
bra c l tem a «Q u isícosillas del Q u ijo te» el 
conocido (»r v a n t is ta  párroco de Jalbugo 
(H uelva ) D. M igu el C oriacero  y  Veiasco.

Las  personas que deseen concuflrir pue­
den soiic itór iiiv itac ión  en  las oflcinaa de 
dicha Sociedad (A lca ló , 73).

Noticias de sociedad
Gonfereno'ra de la  condesa de B ryas.

L a  condesa de Bryas, bella  y  aristociú tica 
propugaiidiata da la noble obra d e  la  Aso- 
(áocuHi de dam as franresas L e  Don ULt, du- 
y o  ob jeto  es proporotónar albergue y  a ju rr  
á  las muchaa fam ilias  que viei'oD destruidos 
I>or ía  guerra  sus pobres hugai-es, d a iá  su 
anunciada ccnfeivyK 'ía n iañíjiia v ie i'K ® , 
á  Itts ciuco V m edia d e  la  larde. . , . . „

E l lugar designado es  cl herm oso m dado miihi o V O i'lehocióu  p
-..u© a •<'=>••.'1(100 • k.-íiudo.— Anulando el

d e  la  coiKíeSa üe  ü iy a s  por su dueño, e l Uu- ■ ■ - - - . •.
que üe A lba . £1 soión de lles lae será con - 
veníenlem cnte dispues o. •

P e lic e m a ii la  u/ufcioncia aris ioc iá iicoá  
dam as de la  síxiiedad de -Madiid, y  unido 
esto á los  m éritos de la  conferenciante, hará 
que e l acto tenga un com pleto éxito.

L a  conferencm  se iá  luomindado-, no Jef- 
da. P a rte  interesante de e lla  serán las pro­
yecciones, que hai-án desfila r ante los  t i e n ­
tes los desolados lugares üe la  gilcrra.

E n  el T iro  de Pichón.
E l T iro  de P ichón de la  Cosa de Campo 

se v ió  a y e r  m u y concurrido, con  m otivo  üe 
continuar la  tirada dcl g ran  p rem io de M a­
drid. .Muchas señoras presenciaron la  lucha, ! 
que n o  pudo tenn inur por fa lta  de tiem po. *

Re llegó  a  la 14 vueha. y  se suspeiuíió 
para ayer, quedando ccui uu solo cero  loa 
señores m an jués do -Argíieso, D. N ico lás ,
Sanginés, D. Carlos .Angulo y  D. K ian c isco  I 
Caries. ?£1 ám p á tico  presidente de la  Sociedad, I 
que tan justos simputíus goza, y  la  condesa , 
de MuíXda, d ieron  un almuei-zo en  c l

— O lra  disponiendo se inserte en este pe­
riód ico ofii.ial ia relaciCai de lo.® deniiin-i.as 
iTr-.i-iiipilíia p o r  c l Cucrpc} (ie Guardería Fo- 
I -'tul uuraiite d  ano ÍU13.

— O tra  iden ae rebaje A J.Oó pe.seias el 
precio de venta dej k ilogram o da sulfato dc 
( » b r 0i

A d m in ix lra c ió n  Ctbifraí.— G rá d a  y  Justi­
cia.—  Subseore-huñu—  .Anunciando halk 'rxe 
vacante ht p laza  de v ieesecre lario  de la  .Au­
diencia i>rovinrial de .Almería.

Hacienda.— U irccdón  gen era l, fiel Tí^soro 
■ O i'lehoción  general cifl PU go» ¿cl 

ré ígu n rdo nnnieiojs 
((33 (ie  reg te lfS  Cons­

tituido iKir D. .Aiilonlo Borreló.
— Autorizando A D. P e d io  AlbAs, presiden­

ta' de ia  J'intn de Gariclad de L a  G arriga  
(b n i'cdoñ i.) p;;!'». riñH’ cqn carácter benéfico 
en  unión (le  la  L o le r ia  N ádcn ak  una casa- 
torre.

D irección genera! de la  Deuda y  Clases P a ­
sivas .— DispW iiendo que desde 1 de Junio 
p róxim o So od iiiiía  por e l N (g o d a á o  de R e ­
cibo de est© Centro el cupón iidm ero 59, ven- 
c im ion lq  de 1 de Julio de I91G.

Gülxirnación.— Dirección qehoral de A d m i­
nistración.— .Anunciando haber sido nam- 
bi-a(jo D. A ga já to  F ríos  .Sáez, je fe  de la  Sec­
ción (le exn m a i de cuentas m unicipales de 
üiiadalaj.ara,

Instrucción núlilic.a.— Dirección gen era l de 
p rim era  enscuanzu.— Resolviendo e l exjw- 
dicnte ¡neoiuio A ¡nstím «iu ri» viu io.» rqiosilo- 
res A la  p laza de jefn de la  Recrión adm iiiis- 
Ira iiv a  de ¡tr iiiy íiu  ciuseumiza de CAccres.

— Desestim aniio las recinmacioiKra hed ías 
pnr doña .A iiloiiia Fi-aiirés v  Fenollnii \’ do- 
ñp. Juana Benita Com crm a y  Casam ada en 
la.s oi>osicionesrie tin iio  ¡ib ;e  (in iieslras) (¿,‘1”  ,  .  ,  1,1 ‘ y  1 »\ / . ' »V. » » / » • '  o  ( •  M »  I 11 < / t

. 1 c l iiüha- itec lo iíid o  do Barcelona.
ri)®tab.ccmucmo d©Ipn- | i,>ri„,-©i,tn. -Dirección gen era l de Obra.s pú

l i  . to 7- I”  , bliia.®.— Caminos vecinales Couccdiendn (üc-
so y  dona \ ictuna, y  los  in fantes d(;fla Bou- < flu U ivam n ite  las subvencinncs y  an tid iio . 
in z  y  D. A lfonso. „  s qne se iiiUicnn A los .Ayiintam ieñtos que se

.Asistieron lum bicn la  vizímnilesa d o  Fefl- J m encionan para  la  construcción de caminos 
ñancs, lu señorita (Jo A gu ila i’ de Incstrlila®, ! vecinales, 
condesa y  conde dc los  V illaius, mui-ipiesea 
de N áje i'a  y  Ferrera, D. F cü eiico  Lnquc,
U. E n ii(]u e Careaga y  otros.

V arías.
La resj'".lah!e fam ilia  del cnpLUin general 

m oi’qués de Kstefia hu. su frido una n u e ia  
desgracia.

Eu Cádiz ha fa llecido la virtuosa señora 
doña Juana P rim o  de R ivera  y  Uibauüjm
 .................  . . . .  gjyiJ

Notas financieras
B O LS A  D E  M A D R ID

In te r l(» .  4 por 100, serie F ................ 71,25
serte E .........................................
aen® P .........................................

esjxtóa. del e.x sccre la jio  de l Gobierno „  
de M adi'id &■. Zapata, licnn ana del gonelyii .
U, M iguel y  sobrina del anciano capitán ge- i MÓCíí,
neral. ¿ Idem  serte G ...ret...*'

De todo corazón nos asociam os o l duelo, I M cm í serie BÜÜÜ!...!!??....... ................
iVLando nuestro sentido ij.'-.'jimo ni íinsí.nn. I Idem  serle A ...............    .....*

Idem ] series G y  f i
enviando nuestro sentido jjé-®ume a l descon­
solado viudo, á  los  hc) m anos de lu lliiaiJa y 
dem ás fam ilia.

— Con m otivo  de cum plirse e l d ía  26 e l 
segundo an iversario  d© la m uerte del señor 
D. José -Alarlíiicz Ihnillus, se ap licarán m i­
sas en suírcjgio por su a liña en \ iirittS4Ule« 
Iglesias hoy y  maruma.

Reiteramos^ nuestro senlido pésame á  SuS 
liíjos, jo® señores de .Moieiiu Zancudo v  Del 
M oral, ^

— H a regresEido de Andalucía e l m arqués 
d e  Son Juan de P iedras A lbas, con sus lin ­
das .hija».

— Se lian  trasladado dc Toledo á  Vührter 
los conde do Cadillo.

— So ha insta lado en su casa d é  Las  .Are­
nas la  señoi a v iuda de Chavarri.

— H a m archado d  P o i tugalele la  nianruesa 
de Casa-Loón. ‘

— En e l P o lo  de l;i. R eal Casa de Campo 
com en zó  A dísputai-sc} i^-er, ndéj'coles, fti 
«O pon C lip » (jiK! lleva  el'n tH iibre do aqnellu 
reg ia  pa'Hssiúii, on lre l<m «le en is » Borgoñti y  
M orataila. K l ]>ailklo final se ju gará  e l lu­
nes, ®

Pa ra  hoy.
A  las once de la nuifinna, en la ig les ia  pa­

rroquial de .Santa Baibura, boda de la  seño­
rita Asiincióu Irasiula, con ©1 m id e  (ia Ca- 
barrii?.

— Kn la  ig les ia  parroquial de Santiago, á 
lus on(?e, funerol por la muniue.sr. do .Aguíar,

— -A tos cinco de la  tarde, en la  igle.?ia jia- 
iToquiai de la Concepción b (xla  de la  seño­
rita Mei-oedes M 'r io rc ll y  T é llez  Girón, h i­
ja  de la  duquesa viuda, do .Almenara .AlUi y  
nieta de la de Uceda, con e l Sr. D, G abriel 
6 (iu-clla y  llns.'ññcJ.

— -A las nueve y  tres cuartee de la  (no­
che, inauguración do la s  funciones de la  
com jiañ ía del teatro  de la Porle-Srin t-M ar- 
iui, en la  Princesa.

71,50 
75.20 
70,15 
76. B 
76.05 
75.75
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M in is le r io  de F u m en lo .— Continuación Oi 
Rea l (Jecroto autorizando al m iiilstro  de es­
te de]>artamento parra que presente á  las 
Cortes un proyecto  (i© le y  de Citoligo m inero.

Pres id encia  del Consc/o de M in is tros .—  
R ea l decreto dispuiiiondo la  fo rm a  en  que h a  
do continuar constituido e l T ribunal inetro- 
¡(ulituno de ¡as G rdeiies im lila res  de .Ranlia- 
go, Coltrava, A lcán tara  y  .Montosa.

— U tro a (robando eJ proyecto de colon i­
zación do ía  d í'licsa denoniinaila L a  .Alque­
ría , s ita  on térm nio dc Huelva.

— O tro decidiendo á  fa v o r  de la  atiliu idad 
j id ic ia l la  "om netencia prom ovida en tre e l 
{obernador c iv il d© la  p rov incia  de Borce- 
onn y  e l jitez do i'i 'iiiie ra  instancia de .Are- 

ny.s (le  M ar.
M iiiis ic r iii de G racia  u Justicia .— R e a l de­

creto indultando á  .AniJi’ús V illavcrde  Uon- 
záloz d© lu m itad dei resto de la  pena quo 
la fa lta  por cumplir.

M in is lc i'p j de la G obernación .— R ea l docre- 
lo redactando en la  fo rm a  oue se  indica los 
artícu los cuarto, nuinlo y  sexto de la Ins- 
trucción gcsieral J© .Sanidad pública, apro­
bada p or  c l de 12 dc Enero de LKIt.

— U tro  disiíouiendo cesen en sus cargos dc 
consejeros (Iel R ea l Consejo do Sim idád lo » 
señores que se indican, nom brando piU'u 
sustitu irlos á  los  qc^  se nirncionaii.

— U tro »  ídem  quo c ! dom ingo 18 de Junio 
próxiinq  veaiidcio so procecJ.a á la  elección 
pareia l de un diputado á Cortes p o r  cníia «n o  
de los d istritos da llu éscar (G ranada), Lra- 
íín  (Pnn tevedra j y  I. ioena (Córdoba).

A ífn isferío de M a rin a .— R ea l orden  disjíO- 
Hiendo sc convoque un ccincurso ((Utre ar- 
qiiiloctos españoles para  la  elección  del jiro, 
y e r í. ) que lia  d c  s m v ir  dc base á  la  cons- 
Im cc ión  dc los edificios (jue hayan  de cons- 
titu if e l m in isterio  de M arina.

.Uíni.s-fcrio de ILacienda .— R eal orden ifis- 
ifuiicndo Se constituya una Junta que, ba jo  
.1 presidencia dcl d irector gM icra í de 0 >  

incrcio. fijo  tos precios m áxim os de venta 
cjue han (fe r^^ ir  en lo  sucesivo en  tos p ro­
ductos siderúrgicos y  m etalúrgicos, v  iioin- 
bi'ando ios señores que han (3e com poner la  
expresada Junta.

M ín i.ile r io  d r  la ( ¡ ‘'h c rn e d ó n .— Rea l orden 
a jo b a n d o  el escn itin io  veriflcn ijo  |rar la  Co­
m isión pennanenfe del Rea l Consejo de Sa­
nidad, do bis elecciones (vt'.'brada.s pnra la  
renovación  ¡>nrdal de la J im ia  do goliiornu v  
x iíi'ona lo  del Cuerpo de Farm acéuticos t i l l ­
ares.

M in is le r iit  rig F o m rv lo .— Ron] orden apro 
bando o t contador (te energía  cléi-írica dc 
va tio s  h ora  ju r a  corrie iito  a lterna  trifásica  
tipo S. G. de cuatro hilos.

Am ortizab le  4 por 100, serie C   tO .fO
Idem , serie B ............................................  8? .O
Am ortizab le  5 por 190, serie F   96 90
Idem , serie  C ........................................... 97,5-‘
Idem , K irie A .......................................... 97,00
E xter io r  4 por lOQ, seri© F ...................  Oú.CO
Idem , serie C ..................................... . 00,00
Idem , serte A .............................................  83,4*
Ubligaclones del Tesoro  s i 4.50 por

iro . serie B ............................................. 102,70
I(3em a l 4,75 por 100, serie A   lf*3,90
Idem , serle B ............................................  103,80
Cédtiiaa h ípotei^rias 4 por 100........... 96,76
Idem  a l 5 por 100.................................. 1.3,80
Ayuntam ien to de M adrid: V illa  M a­

d rid  1914 5 por 100...........................  71,50
Banco de España.................................  471,01
R ío  d e  la  P la ta .....................................  275 .0 1
Gorapa.'lía do Tabacos..........................  296,0')
Exp los ivos .............. .. ............................ < O, .0
A z 'jia re ra s  preferen tes.......................... OJ.óO
Idem  ord inarias  ......................... O '. 'O
A ltos Hornos ........................................... 40,00
Duro F eigu éra .........................................  000, '8
N orte  de España  ..............  379,00
Idem  fio  de m es..................................... O'O,(O
M. Z. y  A ., de 475 pesetas..................  376,fO
Idem , fin de m es .................................  00,00
A riza s  5 por 100.....................................  00,00
M. Z. y  A ., serie B .............................. 89 ,4 )
Idem , serio C........................................   78 .2 )
Idem , serie  D ......................................... 74,4--
Idem , serio E ..................     86,00
Francos, cheques................................... 81,61
L ib ras  es terliiice ................................... 23,92
DoUarg .....................................................  5,27
M arcos ..................................................... 100,00

B O LS A  D E  B ILB A O

A ltos Hornos, papel.............................. 3SO,C0
Explosivos, (íinero.................................  256, O
R esineras, papel.....................................  62,U0
Industria y  Com ercio, papel   185,00
Sota y  A zn a r.........................................  O I,b ;
N ortes .....................................................   00,00
Urdón M arítim a.....................................  00 ,'D

B O LS A  DE B A R C E LO N A

In ter io r  4 por 100, serie  C ...................  75,53
A m ortizab le  5 por 100, serie B   96, O
E xter io r  4 por 100.................................  82,25
Francos ...................................................  85,10
Labras ........... * ..........................................  2 i ,  .1

B O LS A  D E  P A R IS

E xterior 4 por 100.................................. 91,20
Francos suizos.......................................  üO.OO
ÍÁbras ......................................................  28,9/
üoUars ..................................................... 00 ,Oí
L iras  ...............................................................00,31

•í -

La cartelera de hoy
COMEDI.\.— .A las cinco y  m edia (m atince 

popular), Modas, y  Retazo.
A  la s  d iez (popular), E l infierno.
P R IN C E S A . —  -A la.s nueve y  tres cuartos 

(C(xnpaflla B i-nsseur-C 'Xiuelinl.'Les deux eco- 
les.

L.AR.A.— .A las cinco y  m eda (ctompleta). 
U l  ciudad a legro  y  confiada (un pró logo y  
tres cuadros).

.A las d iez (com piota). Ta  m isma.

.APOLO.— .A las seis y  m ed ia  (doble). Se­
ra fín  e l p inturero ó  contra e l querer no  hay 
razones.

A  las d iez y  inedia (doble), L a  tom adora 
y  Serafín  e l P in tu ren ) o  contra, c l querer no 
h a y  rozones (dos actos).

CüM IC O .— (B cn c lic íi de Lore to  P rado ).— .A 
la s  seis (doble), L a  señorita de l cinem ató­
g ra fo  (tre^ actos).

.\ las d iez y  n icdia (doblcj, Los chicos de 
ia  esciuTn, G rom ática parda (estreno), Isi- 
drfn  ó  In.s 49 provincias v  pusucBlle do los 
flirr©s de la  zoi-ziiela Ira ú ltim a película.

P .AR ISH .— la-s cuoitro y  m(>dáa, m alinée 
do m í(da infantil, p rogram a ctiniico escogido 
osiíccáa'm eiile ]>nru los niños.

■A las nueve y  nKylin, (p iinta gran  gala, 
roiin ión do la  a lta  sociedad. Pre^ranira se- 
loc lo  jx ir  la  com pañía de cii-eo de W illiam  
Parish.

G R A N  T E A T R O  Y  C IN E M A  X . — A  las 
cinco, mntinéo in fan til jíopular. Sangre ro- 
m n gn i'a . E l pequeño (’ írrib ion te  florentino 
(ptin iiJ .P  y  ,s «;(i!ir lo  a-suntos d c  (to«Teón, 
d ia r io  dc un niñoñ), y  pelícu las cóm icas y  
dcl natural.

De seis y  m o iia  á  una, Match dc boxeo in ­
glés. W illiin i (blanco), contra Jack Jhonson 
i,ii.'’ gro\ estreno. E l v ie jo  detective (Ircs ix ir- 
IcsV • Ira m ano de Juliana (tres partes) v 
otra®.

BES’ .iV K N T E .— Coiiünua de seis y  ní.edia 
á  d (x »  y  media. Ira Paredes, Icxs R am per y  
debut de la  canzonelisira U rsu la  López, 

.RALON DORE.— .Sección (le  c in e m a tó ^ -  
fo  do cuatro y  media, á  doce v  m edia. 19 y  
20 cjiifiodios '(I© L a  m oüeda rota. E l v ie jo  
(ie tc r íiv e  (1.200 m eiroe ). E ! od io qiíü Jfe 
(1.500 m etros), E i r iva l de Jenaro.

R Ú Y A I.T Y  Y  P R N Q P E  A L F O N S O .— Scc- 
citfe é’ >ntimiii de cinco á una. H o y  tarde, 
f in c ió ü  in fantil, rega lo  de juguetes á  los 
niños. P ro g ra m a  selecto, estitu io de gran  
risa. C liirita  y  P e lad illa  en e ¡ boot-baall 
(pró' Charlót da lu P a tr i F ilm s ). E l odio 
qué ríP.- K "c tu il naufraga. E l fa rdo  ¿a lva - 
doii E l robo lio m ed ia  inx-he y  otras.

Á .ifiíina, (lia  dé m odo, dos estrenos sen­
sacionales.

C INE.M A ESP.-\NA.— Continuación de Los 
m isterios de N u eva  Yoi'k, p i'oyectándose 
krt episodios 7, 8. 9. 10. I I .  12, y  13 y  todo 
e l iiriigl-omA d© la  em presa Rií.vally.

Z .ARZL'K l.A .— .AJ las s iete (sencilla)', I-a 
gu itarra  dei an .or y  D o lm y 'ss  Bosco, g ra ii-  
diojio iiüm ero de atracción.— .A lus diez, 
grun fitnción á  beneficio do la  Asociac ión  
d© ¿ I  (üinus internos d.-l Ito sp iía ! de la  
Princes.1.

E R L A V A .— .\ las seis y  m edia (dob le). E l 
abanico (!.' ln Pomp.udour (Ires  acto.s).— A  
lus diez V m ed ia  í(toJ)le). E ! abanico dc la  
Pom pndour (tres  acto?}.

N rjVF IiAD E.R .— A  lo.® Iras p ir a ta s . -  
A  las sk 'le y  cuarto. Loa ilO# feiióiiiiciios.—
A' las n u eve  y  cuerlo . El caprieh ito d<í .Su 
Excelencia.— A  las d iez (u arto , (Inrcele-
ras. .A ins o-lco tres cuartos, Mó.siCfi, lu z
V alegi'In.

CU LISKO  IM P E R I/A L— (M odal.— A  las
cinco v  media, i>oll.'iiln9.— A  hw sfi® y  n ie­
dia. E l espía.— A  i."!.» nu eve v  ¡n(?dia. L a  ve 
na rio plata.— ,A las d iez v  m edia. E ) espía.

C IRCO R E IN A  Y J C T Ó R ÍA .— Todos loa
(lías, á  los diez y  ined ia  de la  noche, varia-' 
das y  escogidas’  funciones, tom ando parte 
toda la  com pañía: Los R ibels .’ L os  A iK Íreu, 
ti'io Rienno, lus M nrins v  torios I09 nrtistiia 
y  «low n s  y  (>1 popiilaríaim o Charlo !, Ci m ás
cóm ico y  exti aoniinurio rte todos.

R O M K A .— Cinema ,y  vnrietite.— Sfvc ioncs 
A loe siete, diez y  onco v  cuarto.— Dlanra 
dc Parnm , l.'-s Dumbray, Dora la  Ci>rdobe- 
siío, Bella  Nena. Eugen ia Roca, Ro.sina y  
Garlito y  Conchita Ledesm o.

PR O YE C C IO N E S .— Exito  de «L a  moneda 
ro ta » «13® y  14® episodios) y  «L o s  vam p iros » 
(sexto asuñeto), emciwonante y  otras m uy 
cómicas.

Aguas da fVíoratalízJ
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LA UEJOR

P A R A  E L  

E STO M AG O . 

L A X A N T E S , 

R A D IA C T IV A  

IN F A L IB L E  

C O N T R A  EL' 

E S T R E Ñ IM IE N T O  

D E LIC IO SA  

P A R A  L A  M ESA  

/b .s p b g i a l

j  p a r a  R E G IM E N

D E PO S ITO  C E N T R A L

Barquillo, 4.-MADRID

Caíarros-tos
Jarabe de Heroína

(B E N ZO -C IN A M IC O )

del D r. M adariaga
iG R4D ,iB LE  ? „ „ í r i < i T r
Tros rsiiienlas y  crón ico i, tos, ro n - 
güera, ¡a lig a  y  e ipeo tO T tc ión  
coneiguisntes, y  aux iliar iasupe- "I 
rab io (J« toa difaren íes trata­
m ientos para la  cúrasión de la  
ñtbfTculn.fis, según  num erosos 
testim onios facuPativos. Frase®,
3 pesetas. P la za  de la  Indapen- 
dencia. núm. 10, Madrid, y  prin­

cipales farm acia*. ’>

Tuberculosis
REPRESENTANTES

Im portan te c,'t:a exportadora de V inos, 
Anisados, L icores  y  Jarabes, los desea m  
aquellas localidades dooda no  tenga com . 
promÍ9(3. Tam bién  v ia jan tes á la  com isión, 
pero sin sueldo n i gastos de v ia je .

Dirigirse á D, SaRíiel Abelenda
Carmen, 23.-SMAl.A6A

Bras5eri0 Palar;e-Hotel
M U SIC -H A LL

CiHEH.i-Taráe y noche: M R ÍE TÉ S  
Import^Bíes dehnts todos los días

Tinta-s “Viüe de París"
Re recomienda, p o r  su especiolidad, para 

t x ia  clase d® trabajos en dependenchis y  
oficinas pArticulares.

De venta en todos las principaics papele- 
rias  de Espafia.

Ss alquTan gabinetes económicos, smne- 
blados ó  sin  am ueblar, con asistencia ó  sin 
olla. Servicio  esmerado.— M orería  13, prin« 
dpa l.

E S T A B L E C IM IE N T O  T IP O G R A F IC O
f. Pasaje de la  A tham bra , 1,

1

t|■■'I
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Compañía Soíonlal ^
Calle  Mayoi*, núm . 18, y  ca lle  de la  M ontera, núi S.

: C hoco la tes  con V A IN ILLA  ■

de 1,2 3 , 1,5 0 , 2 , 2 , 7 5  y 4  ptS,

iíií! ClüSf [SPÍCIll, i 1,15 :■
CON CANELA Y  SIN  ELLA

Socieáaá tallera espafiola
■ B A R C E L O N A

■arbo& M  de toe is io a g  de ABsr (A stoH ac)
CoBBumaioa p or  las Com paAlas d e  fe rro ­

ca rriles  del N er te  da España, de M edina del 
Cam pe, Zara ora  y  ^ ren re  y  V igo , de Sala- 
m on ea  ¿  la  troa io ra  portuguesa, de M adrid 
¿  Zaragoza  y  A liM a te , M a ik jd  á  Cácerea y 
P erja iga l y  e lsas E m ^ s o s  de ferrocarriles 
7  tfm iviaa  de vaperr.

I ’&ra e tres  io fo rm es y  precios, d ir ig irse  É 
las ofídQRS Qe la

lf9rhK> de Guerra y  tos A rsena les dei CetBis 
Com pafiia T ra ia tU o tica ,

D ir ijan se  loe podidcfl & la

n e G lR D A D  B Ü B L E B A  E S P A R O L A  
Apartaos  131.— Boroeloaa.

O  á sn i seeo iae  OK. M A D R ID , Sra. V iada 
d e  ropote. t i r t » .  5.— S A N T A N D E R , 9 f m . Hi- 
tpa de Jc igo i P e r »  y  Com pañia.— B ILB AO , 
f e r t .  Saraeha y  ktoHoiMo.'i.— S A N  SEBAS­
T IA N ,  B. Oarioe F en rtod ex  Viettóa.— OSTE- 
DO. D. I ^  Bwéfl.— « « N ,  A V I L ! »  y  SAN  
E 5 T F B A N  DK E ^ W A ,  A ^ e í a  do la  «Bc-
c te .(a d  KBÜE5Pa S s e e í jú a »  ííO I>U Ñ <\, D . A n
k ® ío  e e r íé » .— V U ífeN C a A , D . Rerfael T e ro ).- - 
B E V H jL A ,  S r«>  Ben jem ea, hennanos— CA­
DIZ, D. üésar Gatiérrez.

Tintas M ñ R T Z
La  tinta M A R T E  se titu la asi p er ser abreviatura de M artí­
nez no por extran jerism o; sepa, quien tal dice, que w y  
sincero h ijo  de A ragón , y  vean  en  m is etiquetas, á la  a l­
tura del sol, m i bandera, y  en ella  m i apellido espafioL

Las  T IN T A S  M A R T Z  están  adoptadas pc-r los m ás n o t ó le s  c a l i b o s ,  m im s t e r ^  
notarías, Tribunales c iv iles  y  m ilifares, Dueccionfis g en ertíes  de T e lé g ra fo ^  T e l é f o ^  
V alum brados v  grandes casas com erciales, industnalea y  d e  Banca, que usqn las T IN - 
T A S  M A R "ra , colocadas por su autor (ren te  á ex tra ílo e  colosales, que anunciaban no 
tener r iva l en  España.

Con6ii!eract<met sobre las tintas.

S i la  pm m a ea bnena y  se escribe m a!, h a v  que a verigu a r  si la  causa d  j « -
pel 6 en la  tinta; clases hay de p ^ l  que, m á l p ^ a r a d o s ó áe mflia-s m aterias, lienen

s  R  A  V  O  la psiieia ü í

T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,
L I B R E A S ,

T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

[ySontera, 40, pnnc'pa!.

■v̂nr 
1/ J ÍS

^ a \ f l n i d a d  r¿n  l a r m ^  á q u e * !. ;
Cuatre cendicionea tendrá 1* tin ta para  s « r  bimna: 1. , L im pieza  y  flmdez, p era  que

rVT»ii<r|

C A T A R R O S - T O S
JAí?ABE De HEROÍNA

‘Bm«Q CtNAknCO) 
del dector Madariaga.

JGRiüABLl LáSi
008, tos, roaqaera , ia tiga  y  expectorodéa  
ccmaigutentw, y  « x i f i a r  insuperable de lo- 
diferente# tratamientoB para  curar la tu 
berculosis, segús numerosos testim cnios fa  
cu lta tivw . PRASO O , 3 P E S E T A S . H a za  Ai 
I l  Independencia, 10, M adrid, y  en ias pnn 
cípaloB farm acias de España.

TUBERCULOSIS

rezcan vo lv iéndose pardos.

C lases y  propiedades de las T IN T A S  M A R T I

E xtra  n egra  fija, esaribe n egro v io lado y  pasa á negro.
A zu l negra flja, escribe azu l y  saBa lentam ente á  negro.
N egra  flja, eBcribo negna y  queda n e g ro  ____
S títo e r illc a  fija , para  plumas de bolsillo, ^ o s  colca'es 
De colores fija », sk to  tint.as en  colore# fuertes.
De cep ia r azul negra, escribe 7  ^  sacar la  c e ^ a  queda negra.
De cop iar v io le ta  i-egra, escribe viarata y  ^ s a  & negro.
Do copiar osoarlatA DO#?ra, e.scí*ike ^acaaíata y  pasa ¿  negro.
De cop iar n egra  n ^ r e ,  escribe n egra  y  queda aegra.
Do cop iar ca jm ín  y  r ^ a ,  escriben y  cedían a l m ism o color.
Ito cop iar azu l y  v io le ta  esofiben  y  copínn e l m ism o celor.
H ectográfica para  sacair copias, para  la  fe la lm a .
T in ta  indeleble, escribe negra  y  queda n c ^ a .  _ - , ________ _
T in ta  para máquir.’a d e  escrib ir, f i ja  y  d e  copiar. T in ta  especial para aparata, h 

gráficos. T in ta  especia l para  sellos de m etal y  folladores.

T in ta  para m arcar rc^as.

F ieltros para  m áquinas de escrib ir. Se da tinta á cintas y  ta p o n e s .^ q u e tc s  tin ta en 
polva para  oficinas, fijos y  de c i l ia r ,  Paquetes tinta on ^ I v o  p ^ a  escuelas. T in ta  de 
eatftirir, para  m arear cajas y  saca?. Buenos descuentos a l comercia.

P ídanse en todas los papeleríos. Despacho a l por m ayor y  raei.'or

^'7 ', IVf
Im porte  ó  m a y  buenas referencias en esta

tete-

Todo  pedido vendrá  acom pafiodo do su 
plaza.

T \

iüf i M  E llIlflS D
“  U  Á  O E M  

FABRICA MODELO DE

LA FÜEIT J

Jacomeírexo, 40 y 42 

::z:= M A B R I 1 5  : = :
© V E S A ”

PASTA PARA SOPA
Fecomendamos nuestra pasta confortante como gran

reconstituyente para niños y enfermos convalecientes

IS  \  i l
Menéndez.-Sncesor áe Lago

DESÍNGiaO, 17.-SÍDR1D

P ap e les  de to das  c lases á 
prec ios  sin com petencia

IS KONTiL y C O iP Á l l l  IS. EN C.)
fíMca 6! íipel ceiim  9 Eitines

OG SAS: GDNOOñi, H E l É F O l  2.942 
FÍBBICi: PiSEO OE L ÍS  F iC ' i S ,  48

M a d r id

s o e m o n o g e n e r h l

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANCNIMA DOMICILIADA EN BILBAO

Capital, 2 5 .0 0 0 . 0 0 0  de pesetas. 

F A B R IC A S  E N
V IZ C .W A  (Zuazo, Lu ch a n a  E lorrie ta  y  G u tu rribay), Ü V IE D O  (Ira M on joya ),
D R ID , S E V IL to \  (E l em palm e), C á R T A G E N A , R Á R C E L ü N A  (Badalona), M .ALAGA, 

C A C E R E S  (A ld ea -M orc l) y  L IS B O A  (T ra fa n a ).

AC ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Superfosfato de cal. 
Superfosfato do huesos. 
N itra to  de sosa.
Su llnto de am oníaco. 
Sales de potasa.
Su líato de sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
A c ido  sulfúrico corriente. 
Acido suifúrico anhidro. 
Acido clorhidi’ico.

A B 0 N 0 S  e © M P ü E S T 0 S
Y  prim eras m aterias para  toda clase de cultivos, adecuados á lodos los terrenos.

L ñ B 0 R H T 0 m © S
P a ra  e i análisis graU iíto y  com pleto de los terrenos y  determ inación

’de los  m e jo res  abonos.

(lyiadrfd: Villanueva, núm. 11)

S E S V i e i ©  í l 6 R © N © M i e ©
Ym portan tís im o pa ra  el em pleo racte7„i\ j e  jog  abonos.

A V IS O  IM P O T A N T E .— Pídanse á  la  SocÍQ(';_)_ '̂j j jj ..¿u ja  P rá c t ica » pa ra  sacar Ins 
m uestras de las tierras, á  fin de que pueda detenn in ar cuál m  c i abono conveniente. 

Los pedidos deberán dirigir.®-;;, V illa nu eva , i l ,  ó  al dom ic ilio  social.

Dtreccíún taisgráfica: GEINCO

E L  M E J O R  p d r g b í ; t e  e © N © e i o ©

A g u a s  min era les
; : m a t i a r a l e s  d e  : : CARABANA _

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas, 
antibiliosas, 

antiherpéticas

IM M A i;^ A T € > R IU M
niin'ior'o 4-, IViadrid

B R O N Q U IT IS  Y  e a X H R R O S  e R 0 N ie © s

Nuevos procedimientos enálogos 

ai extranjero por inhalaciones

Provincias, consultas por cartas

E M I L I O  R E Q U E J O
Peletería, Guantería, Artículos de píe!, Bisutería, Corsés, 

Qéneroa de punto, Artículos para regalo, etc. 

M O N TER A , NUM ERO 3 4 .-M A D R ÍD

6RAN CAFE X
TELEFONO 1.855

ANTIGUO FORNOS
ALCALA, 25

COCINAS DE PRIM ER ORDEN
A L M U E R Z O S ;  de 2,50 y 4 pesetas. 

íHER íEND  AS compiiestas de bocadillo de carne ó jamón, aceitunas, 
queso ó fruía y pastel: UNH P E S E T A  

eO M IO R S : de a y 5 pese ías .«Y IN 0  D E  RI0JH  
Esmerado servicio á la carta, por raciones y medias raciones, y 

vinos de todas las marcas. 

C U B IE R TO S  de 2 pesetas, desde las doce en adelante.

s o M O z n  g M O N T E R A ,

M A B R I B
Proveedor de la Cooperativa deí Ministerio de la Guerra, de la del Real Cuerpo de 

Alabarderos, Casa de ía Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de !a Asociación General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

HECIIOBA Y FOllllO DE TB4 U * Y 35 PESET4S.-HECHÜ84 DE G 4 M Í  25,33, í i  Y 51 PESEIIS
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

ÍI

Ayuntamiento de Madrid




